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Il sumiu.

l'assou o contracto Salamanca na cama-

ra dos srs. deputados. Foram aprovadas to—

das as nu)dilic;u_;ões',lotados todos os artigos, -

saucciouadas todas as exigencias do conces-

sionario estrangeiro. () ministerio subscre—

vcu Sulllttilo á pretenção, e a maio 'ia seguiu—o

de perto.

Não nos surprcltendett o resultado da

questão. Prcvimol-o sempre, porque para o

governo o contracto Salamanca exprime, a

sua ascensão *. a sua conservação no poder;

enão era possivel que os ministros se so—

;eilassem a verdesaparecer o principio, ()

esteio em que se teem apoiado.

A oposição aceitou a batalha parlamen-

tar, e não recuou. () numero venceu; mas

não foram os argumentos dos oradores da

maioria que trouxeram o convencimento ao

pai-L, e o dispuseram a abraça ' as alterações

propostas pelo concessionario, (: apoiadas

pelos membros do poder executivo no gre-

mio da representação nacional. (inverno e

nação tiraram nomesmo posto, sem que o vo-

to da camara resalvasse aquelle da tremen-

da reaj'ionsahllidade em que incorreu, por

sustentar o lirmar clausulas, que se acham

em perfeita antinomia com as com'enicncias

publicas.

E' preciso que todos se convençqm, de

que a administração do paiz não e' patrimo-

nio de gotas, e que não e' com meia duzia

de miseraveis sophismas que se galvuuisa

uma situa ;ão moribundo.

() contracto Salamanca, feitas as altera-

ções propostas pelo cotuarssionario, não nos

era vantajoso aeceital-o. ()conlraelnprimiti—

vo, enlhusiasti :amenle victoriado pelos Nes-

lorcs governamenlacs, foi modiÍicado,amplia-

das as obrigações do :hesonro portuguez,alar—

nada a esphe 'a das isenções e interesses de. |).

JostºSalamanca. lCutão para que vieram os mi-

nistros ioqmratrxmtndo aos aplausos da nação?

Para que vieram congratulzuuse, arrebican-

do-sc com vãos ornatos, que despiram no

dia seguinte, entre as vaias do sarcasmo das

multidões indignados? Seria melhor não se

terem apresentado "& consideração e respeito

da parte. pensante da nação, do que virem

hoje dizer que er 'aram, que lirmaram um

apontoado deneccdadcs, reconsideratulo o seu

proprio voto e opinioes!

listas incongrueucias são tão misetaveis,

que causam lastima. Ainda nenhum gm'crno

deu mais exuberantes provas da sua falta de

capacidade para gerir nª. negocios publico—..

li a camara prestou () voto a ltotttetts,

que assim haviam comprozncttido a serieda-

de, e as regalias do poder! Não trcpidou cm

sauccionar 0 contracto com todas as estipu—

laçoes, que quizeram acrosccnlar-lhe. Não

olhou, nem viu o patz, cujas atlcuções se li-

xavam em S. llenlo, como uma indicação aos

seus ri.-prcscntantes em cortes. Não se lcm—

breu, (leque a camara clectiva, com quanto

(lituano do paiz, nãoo representa na acepção

genuína da palavra, e que os constituintes

nem sempre. são tão condescentes, que apro—

vem as concordatas lirmazlas pelos seus pro—

curadores.

A o,-iuião do pais era manifesta. A *a-

luara não podia ignoral—o. I'llla corria im—

pressa, notifica va—se nas conversações das pra—

ças, e dos gremios. ().-; jnrnacs podiam solo-

por o voto publico; ;] paixão podia bradat'

mais alto que akmnsciencia; masa rasão, a

vontade do paiz nãodcvia ser estranha a maio—'

ria da camara popular, para as esquecer

“'uma questão de tamanha magnitude.

Respeitanms o voto da camara, mas apel-

lamos para a comum dos dignos pares, e se

alli não obtivcrnms provimento, leCllill'Clllns

parao snl'l'ragio da nação, visto ser esta a

ultima instancia em que este importante ne—

gociodeve ser debatido. —

-———————w—«mma—hm-

INTERESSES COMMERCIABS.

O principal dever de todos os governos]

e. pronun'cr. por todos os meios quer dire-

ctos, quer indirectos, :] riqueza publica, se-j

cundando, quanto em si caiba, as tendeu-ª

cias, e cslbrços dos povos. Só assim um

It'llLllE'l'lill. '
l
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Nota diplomatica dirigida pelo ministro dos '

estrangeiros austríaco, ao principe de Mel-

tertueli, embaixador do mesmo governo

em )ariz.

(t]ontinnadn do n.“ antccrwtenle ) |

Mr. Thouvencl, depois deter excluido a

applicaçao da violcncia exterior de toda a com- l

biuação, pergunta se deve abandonar tudo

ao acaso. com o risco de ver as ideas reVolu-

ciouarias tomar violentamente o logar das ideas

monarchicasque tem de todo o tempo caracte—

t'isndo o movimento italiano.

Respondendo a esta questão. não podemos

deixar de imprimir o nosso sincero (,ÚS'jl) de

ver chegar as compiicaçot's italianas a uma prom-

pta solução, que esteja de accordo com o inte-

resse geral e que ollcrcça por conscrplencta um

penhor de duração e de estabilidade.

E poderá a combinação proposta iclo gu» *

verno da Grã-Bretanha ter um tal caracter! De-

/
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l'creíra ,“

, assim como a importancia das assígnaluras, que serão pagas

remessa.

 

  

jpaiz, se poderá tornar feliz. E' o que a

,razao nos tuoslra, e a historia nos ensina:

('.(nnpulsal-a para () demonstrar setia inutil.

:Mal avisados tem andado todos os nossos

”governos em não prestar lmnrosa llomcna-

"gem a este salutar principio. A protccjao

'do estado a todos os melliot'alnCntos, do

iverdadciro incentivo que pode animar os

jhomens de genio. 'l'cndo nos vim espírito,

!
essencialmente imitador, não vamos imitar

aquillo, de que todos os povos tem Colhido

ioptimos resultados : essa lição, (plo era ver-

ádadeira, despresamol—a. E' notavel a singu-

jlaridade, que se dá na questão das pautas.

[ 'l'odos os governos tem protegido as indus-

. trias l'acticias, tem empregado todos os meios

lpara chegarem a perfeiçao, cºmo conse—

ºquencia deste estado; porem mm mercado

mais vasto, mas ainda assim, ris-mais au-

dazcs, querem uma'tranziçao, porque rc—

ceiam, que o salto precipitado lhe scja fatal.

Entre nós que não temos tido, mais do

que as pautas, sem outro auxiliar, have-

j mos “de ir com aquellos, que cslão em me—

! lllores eireumstancías, esquecendo o muito,

lque se lhe tem feito. Esta dotatrina não

parece de portugnczes.

E' tambem notavel, () quase desprezo,

com que é tralada a classe industrial: nem

como uma [ilha bastarda, a querem consi-

derar? mais parece, attentar a lingoagem,

que s'eniprega, que os nossos industriacs são

j uma classe degencrada, do que portnguczcs,

e verdadeiros portuguezes, que são.

IS" justamente o inverso do que se dá,

la' por fo 't. A protecção. que se lhe tem

dispensado, não e' como classe, mas sim por

que ella tem a missão de preparar, crear,

e desenvolver um futuro brilhante parao

paiz, sendo. como é verdadeiro manancial

de riqueza publica, porque til'ilitªa, e aca-

lcnta a industria agrícola, e commercial,

porque e' elle. se me épermiltída a ex-

pressão, que mostra o que vale o homem,

pondo em continua acção as laculdados; com

que o ereador o dotou: concorrendo por

lim para a emancipação, e engrandecimento

da nação, que a colloca na posição vantajo-

sa,'de dispensar os productos estranhos.

A liberdade de commercio,

d'uma utopia.

Para que se podesse levar :i proteção,

Í ou havia d'enervar completamente o «genio»

não passa

ções estivessem em eircmnstancias analogas

de producção ; aliás estabelecida. dará em

resultado immediato, () monopolio da nação,

' mais litvorecida, e como Consequencia for-

çada, a ruína completa, da ptellas, que me-

nos 0 fossem: o «genio» ficava paralisado.

porque teriam necessariamente de so sub—

meter as influencias peculiares, do solo, do '

clima etc. 0 que seria a Europa, se esti-

vera sauccionada a liberdade de Cºmmercio?

*? o ponto do globo, menos favorecido pe-

la natnrcsa; porem compensação deo-lhe,

o «homem», e com elle tuzlo o que precisa.

Ouçamos Gouraud, no seu al'ltisaio sobre a

liberdade de eonnncrcio das nações.» «To-'

ª andar: em Coimbra o sr. Olympio Nicolau lluy Fernand
no Porto o sr. Jose llías Alves Í'imcnta, na rua das llortas ".º 12

As cnrrcmmndcnciase annttncios pagam por linha «lll reis; repetições” 20 reis.

jon mais, do que as exigencias do lllCl'Ciul '

jdourado, que nunca se rcalísarã. Continua—

 da a Europa. . . . folhcae um Mapa Mundi..

não é nada, em relação ao rosto do mun-

do. . . . Que lhe deu Deus? Carvalhos, pinhei-

ros, pastagens, pouco—i cereaes. . . . pelo con- '

trario deo (. China a seda, in India o algodão, i

ã Arabia o eavallo. . . . prodjgalisou tudo a.!

essas outras partes do mundo., . . mas na

Curupa, () que havia de superior ? Uma só

coisa, o homem, o homem !»

Com a protecção, com a prohibição até,

o homem Conseguiu aclimatar essas indo,—- j

lrías privativas, e quasi lornal-as proprias;

eis o resultado das alfimdegas ou das pau- “

tas, e este resultado nãoe' pequeno, porl

que ai proporção que as manulileturas se,,

desenvolvem, angmenla a população, com

esta o consumo dos dim-rentes productos

de todas as industrias, e d'alti () engrande-

cimento do paiz; se pelo contrario, se li-

mitasse a sua prozlncção natural, aquella,

em que a natureza 56 a dotou, observar—.

sc,—liia a deczuleneia por todos os lados. l

islas considerações gcraes, entre nós'

sobem de ponto, Suponhamos,por um pouco,

_que s'cstabcleça a livre troca. Qual era

l

l

 

 

vemos confira—ar que depois de termos pensado
prolundamenle na dita combinação duvidamos

, que ella preencha o seu Íim.

estado de incerteza que alllige a Italia central

pode concorrer para o desem'olvimenlo do cs-

pirito doma

Não desconhecenms que a continuação do'

º !gugtco que mr. Thouvcncl parece :

: receiar.

Mas por outro lado não podemo—z deixar

de temer que uma solução que comprchenderia '

o triumpho dos princípios, que opartído dcma- '

gogico está habituado a invocar, bcm longe de ,
os conjurar seria mais proprio para os engran—

decer.
'

Nada está mais longe do nosso pensamen- ]

to, que Considerar :: importante questão que;

nos oecupa sob o ponto de vista de uma lueta '

entre a Austria e a França. l

Se se tractasse. Como o observa Mr. 'l'hou- '

vcncl, de constituir a Italia em potcneia in-

tcrmediaria entre os dois estalos, estamos dis-

postos e já demos disso provas, a contribuir

para este resultado, mas sempre conservando

a convicção de que o programma de Villal
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, « ' , / ,ja vantagem. que nos resultava? O comprar-jj :ncznnrl,

um.—*, por menos os productos proprios ou fa— l dal

lírios d'outros povos, que por coudierª

peciaes, os produzem mais bara'

nos; dcminumdo assim o Sãlt'f'llit'lu .»

dade do Cnlllllll'l't'lu_

Esta ultima roauilcração, não pass:

d'um porto d izztagiotlçàn. lle—ale () momento . º '
em que s'cstabt l '. c a concorrencia no mes-

lllo paiz, desaparccc log-o toda a ideia de '. o trab lll :; di

weªlbltasãa—ÉJCQ 55335 (ªmam-353% &» 65353.Assunta—se no escritorio da administração —.Largo da Vera Cruz. lªura d'Aveiro reerhem assinaturas e são eontpctcnlcs para receber todos as cont
as; em Midões o sr. José lllllt'll't) d'Azevcdo;

; em Braga o sr. Joaquim José Antunes da Silva Monlciro.

Os sis. assignantes ellªcclívos tcctn direito

ALMEIDA MMA.
___.._._._____4__.__ , , _ , ,

t's— , llltllldn

. it'll «Illlll

("Ull-

sumidor; acrescendo ainda, .. tlitllltltu'li't,l

em consequencia da alta pm,/criao) que. ha,

são as alavancas do»; partidistas da liber-

)

monopolio, por illllnl'i'ãlt'cl. Todas as nossas

laiº l'. — dá.-ido

:: perfeição compativel «'.-;tl

cnmstancias, (: esta eoucurrcv

tllll'l «oncurrcneia be'l

a lm'ateza imm:, que cor.

a'. no.—'as eir- podemos por cona-Émilllº ª(""-'ip;l"har os

-l:l tf ll llu'illul't

incentivo, que as matmfaeturac podi-m tcr.

Sirva d'exemplo a fabricação de putlnnslla

Covilhã. Alem de quasi 30 fabricas de

ordem. que todas produzem, lua da in.-mu

natureza, os de Portalegre, Arrentcllzi, l,v'l'

dello, Amarante, Campo Grande, e j.- .

indu—trials teem

neliea, que da

imas em Gouveia, que todas produzem '

(lomo e' possivel receiar o monopolio ?lrodt . lll'llltt'-.

l.“ l- boas vias de t'-i.“:nunicacãdç

precisam de vender o que produzem, e o

interesse que tem. (ª em produzir bastante,

porque limitados, como estão os lucros, só

alguns e pequenos, podem obter da multa

product,-.ao e. consumo. A liberdade de cont-

mcreio, é que pode ser a causa do monopo-

lio, não só pela superioridade, com que tica

a nação mais favorecida, como tambem, por

que a classe cmnmcrcial, a uni 'a, que lica

em catnpo o pode exercer em alta escala.

A baixa dos preços, que s'aprcgoam. e' o I'll—

remos a comprar por It), ou 9, o que hoje

custa |O: será a dilfcronça tão pequena,

que passar.-i desapena,:chida.

E não se diga, que ha entre essa classe

a mesma concorrem-ia“ benclica, que hoje

teem as industrias. Adillcrença épalpavel.

O industrial precisa forçosamente, de con—

sumir tudo o que produz, para produzir

mais, para dar que lane" aos estabelecimen-

tos, para sustentar os opcrarios, que empre-

ga, para lilzcr face ao custeio, e resgatar

em um certo periodo, o machínismo, que pc—

lo andar do tempo, se deteriora, ao ponto

' de se destruir, o .que e tuna pu 'a perda, ao
do homem ; ou era mister, que todas as na- ' passo que o cotumcrrianle, que não tem des-

pezas certas nascidas da sua industria, a que

Ileuha d'occorrcr, logo que tire um certo

Interesse por anno, que lhe garante a satis—

fação de suas necessidades, ta'—lhe iudill'crcn-

le reduzir o apuro a proporçt'iCs, mais de.-

minutas, porth ainda assim poupa o tra-

balho, que accarrela a multiplicidade de

transacções, podendo ase-im estabelecer-sc o

monopolio, que tanto faz treinar os nossos

livre-cambistas.

Mas como estabelecer o equilibrio nas

trocas? 'l'odos concordam, creio eu, 'em

que contra nós haverá um saldo em nume-

rarip. Poderá a agricultura por si fazer fa-

ce no que precisamos importar? .lá toquei

este ponto; porém 'arece de muito desen-

volvimento.

Nós somos uma nação pequena e pobre,

preciomos de muito juizo, para nos poder-

mos conservar, uma nação independente e

livre. E' mister empregar todos os meios

possiveis, para que um estranho nos não ve—

nha privar da nossa nacionalidtulc. Se 0 não

tivermos em breve seremoscolonia d'alguma

grande potencia.

Só o equilibrio europeo nos sustenta

como nação; e mister pois'gm'ernar-mo-

uns com muito acerto, para que não seja-

mos pre/.a d'algnm ambicioso; esmeromo-

nos no nosso bom governo, para evitarmos

|um curador. Lembremo-nos de Portugal

no tempo do conde da Ericeira, (: lembre-

mo—nos do celebre traclado de M. Melbucm.

l'enhamos diante dos olhos o exemplo do

Peres. Em “435 separa—se do Mexico; pou—

cos annos depois foi eonqirado pelos Esta-

dos llnidos da America, durou-lhe pouco a

sua nacionalidade. Adoptou o commercio li-

vre, e Íicon reduzido (: miscria. Estes exem-

plos devem sempre estar bem presentes na

 
 

lºrauca forneceria () meio de obter praticamen-

te e sem perigo para o equilibrio politico da

Europa.

Mr. Thouvcncl reservou-se para tractar a

questão da llontanha n'um proximo dcspa

cho.

Já tivemos occasião de exprimir a nossa

opinião ácõrea desta questão no despacho que

tive, a honra de dirigir a v. cx.' com datado

20 de. janeiro sob o n." !.

()omtudo isto não nos impedirá de espe

rar com o mais vivo inlercs—te pelas consule-

raçõcs que nos annuncia o senhor ministro dos

negocios estrangeiros.

listaes anelorizado a lêr este despacho a

mr. 'l'houvcnel, c a deixar-lhe copia se elle o

dest-jar.

llecebci, etc.

Segundo numr

Ao principe de Mctcrnich embaixador cm

l'ariz. '

Vienna, l'? de fevereiro de ISSO.

0 marqítez de )luustier lcu me e deixou—me

l

!

 

. . . ,' to favoravel lctlo pelo governo lranrcz as qua- ,

 

bastªm—La.

as com o jornal—«em Lisboa o sr. Jacinto José
em Arganil o sr. Antonio Ignacio do Vascom'cllos Delgado;

a importancia rl'cllas pcl'

a algum two- nas ptlllllcaçães que tiverem :.  

   

Não «; permittido olvi-

o.. l res-:,: .-;—t,.stroplle,é m'ster,

'I" c'- na ad niai—íªt'açãn do cs

li,), (ll .t'tn *ilt'l l' nªl

ta-

ndo—, ou tu 'ios possiveis
as t'i—ntcs dc l'l pn'sa publica. .llligura-stt—noâ
a administração

do amado. |." o da família,
| guardada a proporção devida. Se O chefe de
r. '
.|.

Í

t:“r'.'.l pro-- .º», d.: trabalhar. de errar |: 'cur—

| sos, pira s't—tt'vllvn' o.; encargos, (ill: esse cs-

larll, traz.. ala.-m da «o o rendimento proprio;

c que o :: Hmm», !: id.- suisfazer ás nc-

ccssidadcs nublit'as. €“!ít'l"—'.l!!'li>, ou toihendo

Ihr-'. tai :d.i H. |“.

Surdo. l'ara que a sociedad?

llrilti- ,.“l,
ill)-

prosperc, é for-

çºso, que prospcrcm por ª“" _turno, os ele—

s' ?: um '06511"fªf—àt'itrtlatlcitâlíão

t

grandes-povos. na» «atztaªll'ªi'lªl'fm' ,...-oca, sem

que as nossas : il cum—dai ill-“v Milª“: id:-"ticas,

Proteja-se a industria, ”tt ª'ª'l'l'laes, com

ªmu o citado

prol'cchnnal, com o estimulo dº º(lilt'ot'rencia

l

 

lillf'l'lld, por llN'ln tl'cxpusiçocs, 't Slim outras

. .. c passado um certo p -: ...l l'. r-n. «, , '—

':iu'n'f't' O l'tfãtll' . |: ti“»..“r M- i . :s

i-' ::. dor!

o que la'/,em ()9')t)ttlslli1li» .uliazzladoi.

, lllllª'íll o. parlidistas da lilwrda-le dc

w-nnucrcizo, parao que liº, Napoli-io il.'

,LZU nlo o (pr.- 50 ld lm julho:/' 1/4 “J L

j da rcl -l»rv

S:"-

liít que dirigiu ao seu ministro.

ordei —; t':t-'v."tª'-lltllt' de iii milhoes de

l'I'MIC().— ,l'zz'n .z—nrlu-vtrias. Assim cnlendctn-

se perro“ » as id.-ias da lihcrdadc do;

('(lllllllcl'l'lt' '. “H.“!
,

tria inglcza, .,,

ou ir

ci' compcttt' cou a nulo»-

'
impunes são o ““R"" o

,

d "'

.| ifl- l

) luslria; toma:- capilacs, llisst' n,. . , , ª

. 'adot'; e trabalhar: tonsivlcra ;: < | ,- ". .uls-

trial, como uma lilha prt'tlilt't'la w., nação,

que um da, cjázhirjn cuofn'. ' a sua patria.

Iªi—ites factos denotar . .otiszno, (: vivo de-

' sejo de cng'ramlcrcr a r'rança. Será lui" pro-

|

let-ção decidida. Parece—me que ninguem o

conleslara. Porem onçamos ainda a opi-

nião da camara dos deputado—; em Fratlça

o conde de lllorny, fallando do traetado de

coummrcio entre a França e Inglaterra. alt'ez

renascer todas as divisões theot'icas entre a

livre pertottl:n_;ão. e o sistema pçolector. Não

será ota-a;.ião d'exananar com altcaçãoseme-

lhaules principios? A livre pc,—ruiutaçao pode

no meu entender. ser considerada, como o

juro, a (pn: devem dcrigir-w as sociedades,

mas a planet-ção deve ser o meio de. o alcan-

jar. Snpponde a livre permutação estabeleci-

da em" um pai7. novo e. pobre, o que produ-

ziria este paiz? Não nego que n'cllc se pos-

sam desenvolver algumas industrias favore-

cidas, por uma natural situação previlcgiada,

mas a concorrencia estrangeira abafaria nos

seus germons todas aquellas, que para pros—

perarem, exigem capitales, Operario; habeis,

transportes Íitccis (: baratos e. finalmente to-

das as condições, que somente se podem ad-

quirircom () tempo. Portanto e'. indispen-

saml uma trzmsijão, e pregar a livre troca a

um pain, que ainda não goza de todas estas

vantagens, ef tão rasoavcl, como propôr a

uma crean;a luctar com um homem.» (Ap-

provaçao na cainara.

remos nós hoje aspirar a essa transição? lis-

taremos em estado de :| poder ensaiar i' Creio

que ninguem o dirá,

Auxilio-se a industria verdadeiramente,

e depois cremos a essa 1 'ansição.

CASSIANO Aeonsro Amas Passos D'Auo-

RIM.

——'-——'—-—m.“AQNMNQZR.Gâmtrrzaww—u_ .....

E' em França qttc se falla assim, e poltj

_ !
nnrtzrzssmçto. l

l

Podem-nos a publicação da seguinte, re-I

presentação, dirigirlapela camara municipal l

it'ltgueda ai camara dos deputados.

Sen/towa- deputados da aug-ão portuguem.

A comuna numieipal do concelho d'Agua-

da, no districto d Aveiro, conscia de que lhe

Ctuupreplhar, com dir.-velada attcnção, para

todos os interesses dos povos, que a clcgcram

e pngnar ante. os pudores publicos pela satis-

fação das suas necessidades, vem submctlcr Ll

Vossa consideração uma parte dessas necessi-

de dois despachos. dos quaes tenho a hon-

ra de transmiltir o texto a v. cs.'

() primeiro destes dois documentos,

gido ao conde de Pcrsigny,

 

diri- |

l'alla do acolhimcuj

tro [)!"npuhlã'l'i— do gabinete ingira. que tem por '

objecto pacthsat' a Italia central e de cujas v.

ex.“ conhece o conthcutlo Segundo o meu des—

pacho de 30 de janeiro passado. t

de Mllllslll'l', tem por objecto (.lesenvolver eir-_

' () segundo despacho, dirigido ao marqncv.

j o imperador Napoleão a considerar o plano de

|

, cumstanciadantcntc os motivos que impulsaram

paeilicação do governo iuglcz, como uma soln-

ção acccitavcl, ainda que este plano esteja em

eonlradicção com as estipulações dos traelados

de Villa Franca e de Zurich.

Aprcssci-me em subnu'tter ao imperador.

nosso augusto amo. os despachos que o embai-

xador franrcz tinha deixado em meu poder.

e hoje estou em estado de vos fazer Conhecer:

. a impressão que elles produziram no animo do I

imperador.
]

O meu despacho ao comic de Appony, rtnn.

 

As correspntldencias serao remetidas francas de parte ao

seguro do correio, tlcduzirlda somtna a rctnetter

começe—sc a transição, segundo .

triz). l) 'poisl

] copia

. ponto de.

   

  

  

l'llEÇº — alan xts'ruunuuAntunes Lima,

em Viu-u, o sr.

 

Pun isso.. . ....... . ......... 4.66th

Pon ssat:srns.......... ........... 23350

fazer. Pon rumam-nr: ................ 15200

AVULSO .......... 50in

dades; e ("(otª:ll'—l'()ªl, que. a sculrcspctto prove

j'ti's de reine-lio.

.Íºtlt'lll conhece a Vi'la d'Ague'la. sabe,

lque clla é uma das povoaçãcs mais n-ilavcis

jd'aqucllc diªtricto, sile d'uma comarca judi-

cial, e libt'ralmenle dotala pela natureza de

l vantagens lop'ographicas, a cuja frcnle (!:-lá uma

via fluvial. por cujo meio se iutcrlent atm-tulo

c valioso ronunercio das duas Beiras com tt

cidade d't vciro. e terras do seu vasto littorat

bem como com a cidade do Porto. 'Nada pois

importa ttlnto ao snecessivo ,inguandccinlcnto,

para que parece falada a predito villa, ('OIR'IU

* a abertura, reparação, e melhoramentosdos ca-

' “mitos, que a communtcam com ns pontos in—

dt-ados; e entre c-tcs tem inquestionzncl pri—

masia. aquelle qncuo logar das 'l'alhadas, ou

nas suas cercanias — lã kilometros pouco mais

ou then,-' a leste fl.'Qll1—:“Llw4(lc liga!-a rom-

mw-i: l' »“tl'unlcnlc ã estrada de Vizcu a

Áw ir.», ..' í"l(lflll pela lei de 22 de julho de

Não”. lctll ouvnediacto lugar, por sua impor-

tant ia relativa, :! caminho, que —- na extensão

, de 33 lvilutnellos —poulia em facil communi—

jenção a vida d'Agtteda enm a de 'l'ondclla.

 

ou com a já cmstruída estrada de.Vi/cu a

Coimbra, que corta c-la ultima villa . (: oscu

lã" lcrtil "no. t'ill .. l. lei ao tl'Agucda por

intimar-. mico.... :. ».. tv; relações commer-

 

_t'i.'|t'S. lh'llNllri (' tlt' ='t'f- 'till'citlil tllllitlªtlt! ('.

' allí—. hem pon w al.-av . ". m, a separação do
.

. . 'caminho, que dàalwla dlrre a ctdade

d'Aveiro, capital do tl »t I' .=, eturoncando u

3 kilometros ".vi-l-ll'. na recente—

mente construida ext.-.. ia, ., - — va l'ali ai pou—

te da Pedra.

A ponte antiga, que ..v. “.tlla d Águeda

atravessa o rio d c;—.:-.-- "Hint" e por Sobre a qual

jlttif-ifl :- estrada dc primeira classe de Lisboa

ao Parto. aci.'| se profundamente dctcrioratltt

pela acção do tempo, a ponto d'ameaçar proxi-

ma «lc—zm «ornamento; (: ainda mais porque a ao-

camnlação das arêas, diminuindo a capacidade

dos atcos, (- parte para que estes não possam dar

eScnanteá enorme massa d'agua,:“puc ali alllue na

canção invernosa, a cujo violento embate fica

it.-sim exposta aquella ponte e as inchcutes,

cobrindo parte do seu pavimento, tem por

muitas vezes interrompido a cmnmuuieação, (:

obrigado os viandantcs. que (tonduz a malla

posta, a passarem em barcos—como Stu-cedeu

ao cx.""' visconde da Luz, na sua ultima jorna-

da zi cidade do Porto. com perigo de sua

vida. e prcjniso do serviço publico, que tatu-

bem soll'rc. rom a demora das mallas do cor-

reio: substitnil-a, pois 'ppr outra, é uma ur-

gente necessidade para o serviço da viação. E

por ultimo é d'incontrm'crsa conveniencia

.*:pro'retlar o farto manancial d'agua excellen-

le, que brota no sitio dui Valle, alguns deca-

lnctros apenas ao norte da vtlla d'.lguedn;

reunindo essa agua em uma fonte. construida

sobre a estrada de Liah"?! ao l'ortn,e da qual

se utilisariznn não so os habitantes. mas talu-

bem as pessoas e. os gado.—: dos viandanles, que.

no trajecto de muito.-;kilometros para norte e

para sul não encontram na aliudida estrada

fonte alguma, de qtte possam servir-sc: as

vantagens d'esta construcção ja o governo de

sua magcstade as reconheceu. mandando pro-

ceder pela repartição d'obras publicas. t't con-

li-cção do rcsjwclivo orçamento e planta, sem

que todalia se haja ainda incetado uma obra

de tamanho proveito, c de tão modica despe-

za, operar das informações pedidas serem fn-

voravcis a esta pertcução!

'I'eudcs debaixo dos olhos, senhores, um

quadro dos mais instantes melhoramentos ma-

teriacs d'esla localidade: (l'el'e depende o

bem estar dos habitantes, e o adiantamento do

paiz que outra eouza não e, senão a sotnma dos

progressos parciaes. Taes melhoramentos, na

sua quasi totalidade ao menos, não são de

certo tntlniripncs', (: que o fossem, achar—sc-

hia a sua rcalisação muito além dm acanhadas

forças do cofre da camara, por onde tem de.

ensaiar-se inqn'elerivcis dospezas. Assim mesmo,

quando esses melhoramentos tenham de levar;

se. a cll'cito. assegura a camara, que procurara

para elles concorrer quanto possa, com os scr-

viços, que, por suas pessoas e bens, sãoobri-

gados a prestar os habitantes e proprietarios

do municipio.

l'roeurac, pois, senhores, na vossa alta

SíllN'ÍlUl'ln os meios de salisfizcr ás apontadas

e urgcntissimas necessidades, clcrcts em troca

as bençãos dos cidadãos do concelhod'Agne-

da, e as de. nutilos outros, que d'alti auferem

incontestiwcis best-lírios.

Águeda-. em sessão de camara de 20 de

março de ISliD '

() prt-sidente -——- Jose Ribeiro (lr! Saura Fí-

guerra/o.

U vice-presidente—.Íoã-J (ll-, Pilz/to o Frei-

[ns.

() fiscal -—z11:íonio Luiz Mendes Pires.

() vereador ——-Anloaio Ferreira Luca/m.

«la no to

() vercador——Manoel Gomes de S, Jose-'.

() vereador --— Amo-nio Rodrigues Correa.

() vcrea d or —-Iv'rm;ri.s'co Rodrigues da Silva

Formal-os.

 

data de. “20 de janeiro ultimo, e que vos tendes

conunnnieado :] tur. 'l'ltouvcnel, indica jzi as

razões que nos impedem deacccitar a combina-

ção proposta pelo gabinete inglez.

 

listas razões são de si tão cvidct'ncs, que
_

—

I
'nao poderao mesmo escapar a pcrsplcarut do

governo Í'ranccz.

.Aaeim este não nos pede a nossa approva-

ção ao projecto que faz depender os destinos
futuros da italia central d'um voto 'da popula-

ção, e limita-se a exprimir o dcscjo quo lt'lll
de que nos abstenhamos d'nma opposição for-

mal contra a execução deste plan'o_

(Zcrliliranrlo esta opinião [on,-mis inatiça
ao juízo illnrtrado dc nur. '“ ouvem-l pela con-

ta exacta que dzi das exigencias da numa po,—gi-

ção. ()ecupemo-nos agora um pouco da situação

lixando primeiro a idea na data que serve de

. partida ao Initiialt'o dos nego-ius Cn'

trangctros.

(Cant-Íntu ?
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Dornes rm seguida a nota do governo

da Santo 536, em resposta ris ultimar—'. pro-

posta.—i da F 'ançu.

(Corrtinnarlu do n.' antecedente.)

S. rm." o cardeal Antonelli au noticia do

Srta Santidade em t'arrz.

ltt.'“º e rev.'"“ sr.

No mesmo despacho se recorriam as vanta-

gens. que. a santa se. tem obtido em Françi no

g-vcrnn do imperio artrral, as provas de Íihal

ali'wcto que o Sttttlttm puntrtire tern reu-bido dn

impar-artur. () generoso crrtlrusiasrnu, com que

ar. araras fruucezas rr-irrlcgrararn o puutrliçe tln

seu lltl'olH) e uns seus estudo.-l e as grand-'s varr-

taeens que a cereja tirnrr das .torrgrrrqnas eXpe-

dições da Coclrtnelltila e da (“dona. '

() santo padre. agradece altamente o que

|W!“ ello tem feito a nação teen.-"cur e o seu rum-

hr-ranoge e ttnlnria a rir-hra ta solliciturle. cura

que sempre tem procurado e procura ()(:casrãn

de provar a uma e a outra e seu r'eorrtlrecr-

incluo pet.-s ser'iiçus recebidos, e a sua con-

tiene: pelos que espera receber no futuro.

_ Uma prova. para não l-rflitl' n'oulr'as. está na

allocrrcãn corrsi—"turral de 20 de junho do ror-

rente anno. e na nota rliplornitrca dirigida a

11 de março rlrr tirei—run atrito aos embaixador-rs

de França e da ºrinslria pelo auxilio pl'csldllu

pelas tropas franeezas e austríacas no terruurrn

pontriieio. . . q :

l'uréuu-tarlo o mundo vê, que tudo No não

“;;—tem rela—' “a'cmn ini meios "mais proprios para

engrandecer, sem-riu ari declarações feitos. o. pa-

trimonio "da (Igreja. '

Em qtrrnta a este lim supremo. e passado

tem grandes exemplos. que podem aptanar o

caminho para se conseguir; o pro.—“cult: porém.

não cont-rm senão negativas de turfa ajuda elli—

ºaz, senao rlittieutrlarles postas aquern a isto se

quer prestar. opinioes prejrrrliciaes. conselhos

de submissão. qoevnruito bem se sabe, não e

possivel seguir, propostas de refnrrna's. que o

santo padre devia examinarattentarneule eunr a

ajuda de Deus antes dn as appmvar rnr-ousrrle-

r'artamerrte; desejos, tiualmente, do aura-agr...

parcial. que não lhe era permitido por forma at-

gurua artrnitt'ir. _

E visto que o despacho se fundir no (parti-

rlo tomado» de recusar Intl-ts os arranjos. e ne-

cessario que Sabre isto eu me demore um

ponto.

Não se lractanrlo uocasopreseote rl'urn po-

vo, mas sim de um partido o qual sempre se

vale da palavra refnrura para conseguir os seus

deaignius.Considere—se que inllueneia lia-de gn-

nhar este partido. sabendo-se que tem por si

as potencias estrangeiras. as quaes se lrrrltitot

protectores dos seus rtisigui..s, e apoio poderem

para elles serem satisfeitos.

() menos que disto se pode recriar é ver

alimentadas as arrrbições. esernpro desmedida—

rneute angmentadas as pretençõvs de reformas,

as quaes em suas maos devem ser sempre ins-

trumentos de lilquS exiecur-ias ate «lesaurtnri-

saiem inteiramente () Sober-aun putrtllice. Dista

rleve' ler dolorosa experiencia o surumo punti

tico, ao qual poucos prrnripr—s poderão cgualar-

so na lrberalidarlo de ronrerler, e talvez que ne-

nlrum fosso victinra corno oito das suas proprias

concessões.

Por outra parte, se até algum tempo foi

possivel rllurlrr—se alguem de que. se podia pa—

r-itiear os diversos estados da Italia rum ref.)!“-

nras e concessões. uma tal illlhfl", presentemen-

te é impossiVeI, depois que os partidos altamente

declararam, corno tez em uma memoria o sup-

rrnsto governo bnloulrez, e como fez no seu ol-

“tirnrr ruanrfestrr um dus prinerpaes ineiladurcs,

que nenhuma ret'nrrna porte Crrtllrªnlttl—u—ª, a não

ser a plena e absoluta (lt'Sll'Ittçr'tu do poder tern—

pnral da santa se.

E' puis pussrrel vir a urna aer-ornudação com

homens dispostos por esta forma?

Apesar de tudo isto o santo padre não foi

inaceessrvel as propostas de reforma illtl'tlst'll-

tadas pela França, e de lha vontade annurria

as que pudessem conciliar-se com a sua runs—

rzrrneia e com as verdadeiras vantagens dos seus

subdilos.

O sr. de 'l'lrouvenel não pode ignorar as

negociações que tiveram lugar em lirrrna entre

o governo pnntrlicin e o sr. embaixador t'ran

er'z, (: deve saber o que n'ellas se estabeleceu.

E que o g—rvorno irnperrat ticon com isto satis-

Ír'llu claramente se drprehendo da declaração

ferla pelo emule Wateswiki no seu despacho de

13 de ontuhru, e pela pros—a trrandcstada pelo

dito governo para que as I'cfrrl'ttttts tom.-rn leva-

das a pratica.

Entretanto são rrlrvias as razãee, porque o

santo padre se julgou obrigado a arlrlrar a pu

hlicaçr'io rl'cstas reformas até voltarem a sua

obediencia as prnvinrias rehcllarlas .Se ultra—-

so de out'a maneira seria contrario a sua rli

unidade, e não corresponderia ao tian proposto,

porque de um lado terir parecido que se

faziam as concessões por poderosas insisten-

cias e não por livre vontade, e do outro eur-

rra-se o risco de ver r'r—geitadas as rnesarasesn-

(2085005.

Em um e outro com o prinerpin da aorta-

rrrlarle sempre soll'ria. e por rs.—to o guri-run. re-

conhecendo a força de siruithuntrs ra—r're—º. rna—

lide.—lou por intervenção do conde “lide.—Wikizic»

governo frnncez. para que não iltsisltssu sobre

este ponto até ser exigido por irnpr-r'rnsas rir-

ruoratanrias, caso que não se verillcuu. “o tu—

rtrrs os modos. rr proniulgarfru de lares rcl'n'nras

não era meio bastante ellicaz para farer tornar

tt nhcrlicnciu os revoltos'us d.- li-iurnagnia, o.-

qrtaes lln seu a'rremnt'nrtdtlun l)"!ll deram a clt-

lerrdr-r o que [lºllullrll'dlu

l'urr'un se o santo padre pole consentir

que se rrartas—e de reformas, motiva.» (lr' rrttlt'o

air'anee. que não são os ttrlr't'cS—I'S terrestres nã.»

llrrr perrnirliam attender as propostas de urna ah.

rtiraçãu pan-ral

Fuiã nada menos do que No propunha a

carta datada a H de julho em Dear-rumo, ru

ja principal parte rcprmlnzrrta no despacho.

quer farzer crer que o não se ter aunrridrr a Siª

nriltrante proposta, foi o que deu motivo a re-

tn-llrtio. que ainta não foi sntl'uearta na lt—vrru

tttagnttt.

(Luther-ene. cxarnirranrlu a proposta, que

trrna arlrninistrnção separate ern asscnihlca l'or»

mada purclclçâ—r, sªr-rn outra rlcpcltrlclrla dn

pnntitirc, senão lr't' n'otla tlttl ;.t-vernurtor seen-

|..r, e pagar-Ihc um tributo. equivalia a rrrrra

alrrl cacau absoluta. salvo uma especie de suge-

litltitt que ttfto pode, cxrstir em os tios—”ns totil-

pos, sem demonstrar como isto se poderia lazer,

com» richalrle se esperaria desta combinação n

lr-rmo das rtesurdrus. segurança da paz nurcs-

to do ru—larlr, e n ;:er'rncn rlrr tl-n lnluru ri.-, paz

e. de. trarrrpriltirlzule, quan lo Ita todas as razões

para jmrarncttld se t'cr'r'irrt' () cotiltilt'io, litltll'dtª-

rne-lrer a nhie't't'ttt' que n snttlo patre não li.;—

dnrri cun—r-ntrr nunca em nrnzr tal abdicação pc-

ias tur—fics expresso.-t ttrt l'ittt'y'll-it de l'.) tlr'jtt-

rzcirrr

Não o ]t-vrlr' la'/.nr, porque e—tcs esta Ins não

são pr'orrrievlrrlv sua pe-s al, mas pt'rlr'tlt't'tlt a

Sarrcta se e |: pur-it-r da «pra! l'rrrarn constitui-

ins.-

[ Pdrle l'r

   

 

    

    

  

    
  

   

  

  

 

Não pode, porque |-rorr.r—ttc:r a Itens com

sirlernno Jutttlticillr) transrrrrttil os intar'tns aos

seus srrrceusores, com.» os rccchvn; não pode

pmque podendo ser attttllt'ilrliH aos outros Mil-l-

uas as razões de renunciar a lirrnmnenin. r'r-uun

rrar este.-'. Estados, vanvullerra a lºcttttltrtttt' ire-

|rlrcita.ncrrte todos os mais; não pode, porque

sendo pne cnmrnnrn das suas vinte. e. uma pru

Vlllt'lªs. ou deve tornar contornar a to use bem

que parece ser necessario para as quatro pru-

i'inrrus da ll-rrirnania, ou não rtevu-ãperrniltrr nr.—'.-

la-r, n rlarrruu qrrenãu quereria impor os outras;

não pode, porque não lll-' devo nr'r 'tnrlrliet'ett-

le a mora de um rr-iilra-r dos seus sch rito—', os

quaes se vfrirrn ah'rnrtrrnzrtas ir rnvrce de rrrrr

partido, o. qual rorr'rcçatia rtchrlilandav a l'e e cor-

rornpr'nrlrr ns enslnrnr-s; não [it)rlt'_ porr-ansa-tn

escandalo, que n'nqui resultaria em propria.-ulnar

principes itatrarrns desrlunrrarlus do luv-tn. naum

como de todos os prior-rpm chris-tiros e de toda

a sociedade um, quando se Vl.—“islª. nehum cn—

l'ºiltlª Pªl" ll'urrrqurn c, fclvnra deuma lit-ção,

Não Ser a que proposito vem recordar prtn—

r'ipes cer-Iv—iastir-os. que ir frr'ri'a l'or'arrr cxpnlrtt'

'los de tudo, e Summus l'ouhlircs. que pelos

mesmos mei-nv lin—ram que saurtlirar urna parte

tus sans ('nlolltts.

Pre—rinrlin-lu de uhservar, que de muitos l'u-

ctos laje—"tus não se pode formar rrrrr que «epi

justo, e que não hi comparação prusiu't entre

o chute stlttl'l'llttl ria cgi'cja e os tri—pura rui-rune-

lindo.-i, hasta advertir. que em qualquer hypo—

tlrrsejzpara “insira!“ a, r'rrltverric»lrr'lzt da ourrrlrt

nação prnpo—to íezovirial que *rcsruitaria de a re—

..p-rlli'r, Seª'dnvcrrarn apresentar.'cxr'inptoír arroto—-

' agiu “de 'Í'nutilice's , que , (fttiil'tªllru ”mamute-

rre'arnente, ir de; mªta proprio cunsentissenr em

abdicar. ' '
' ví "“,»)

()r'a destroy citªm los não me consta que

ate lrpj—ª se lr'lllª amªr,—algum. '

NI. (trªmite em vão ter tentado

rlel'r-rrrler'nse dªs arm“ "* re rrmzruirnign ,,rnuitªpu-

(ltªl"'5f'. certºrr. a urna ”ªlertam imenrfáªvel. e r

"ªº ver rrrl'ªª" "”ª “&Í'rtornruius .itrvu'vtirlrbª' "
|“ armas ffº'"“"fªªªs (emªnar—se. pelo traetnrtn

de paz de' 'l"lº"ll"no a abandonar uma parte do"

seu-r estrutrª,- ! . * ' '

St! prª ,.

caso.-r, lrrgrrrãttft'erªá quea me.-una r'asr'rzr, queru—

rluziu aquell.l l'untrtir-c, a consentir em tal coisa,

obriga, o Panini-'e; romano a' uma absuiuta ne-

gativa. “| “ .

Hur/quanta l'ro Yl. em crr'r-nrnstrrnr—irrs iu-

lcir'arnentc rlill'ercntcs rias actuam, se achava

frente a ªfir-nte com uma invencível violencia e

de uma grande f rç.r material . o l'nntilir'e réi—

nante acha—su a frente do nrn prinerpia, que se

quer [Zizer' prevalecer, '

Ora não sendo a força material maio do qrre

n,!tr furto. a por sua tttllurc'l'd limita-'in, cnãr-Lurn

thais valor do qrre o periodo de sua existen—

ria.

l'eln cantrario os principios. attenta a sua

indole ttlttVtti'Sdl leem trnra rnrxlranrivcl fer-urr-

1lirlãulrª. e não..—e lrnritanrl-r ao r-ntr'cito ponto a

que [l”l'lt'ttilt'lll ser . restringido—'. amplamente. se

r-xlrrnrlcttt :t—tnta a parte, graças ir sua virtude

de. apnliraçr'ro. ,

- l'nr e—ta razão e que l'” |X. (lªrlf'lliln fl

turca male-rial, purlia c—pr'litl' que salvaria ris—ini

O resto dus seus dntllrtrtus. eur quanto que ir

principe reinante crdcltdo & um prrruiprulalso,

alrrlicar'ra actualmente todos rs seus listados, c

anctnrisaria uma cxpolrarjãocuntra todos os prrrr-

erpioa de instrça e de. rasão.

Daqui se :onclue que. o exemplo arlrluzrrlu

ler.". a urna (nttsequonria ittlr'tlatltclrlc contra-

ria. ', '

So portanto não se acima até agora para a

revolução da ll—vugmama um romeno cliierrz. a

outros deve attrrhnir-sr- aculpau'e não ou S-ntn

Padre, ao qual se (rltnll'tl " ter qualquer anvi—

lro; que se prestou crit)lesr'cttrlvtttrr a lrrtlns as

reforma.—z propostas, querendo sorncnteqne espe—

rasse o tempo uppot'lttiru para serem lavadas il

ever'nçr'rn, e que a prupuslt de abdicação par-

cial não pode rcsprrltrlru, senão com uma l't't'tr-

sa, sem que servisse para o desviar () (“Xr'ttrtrlrr

rlt' um l'utihlitie, o qual cr-rlcu a iinfcnrza c a.»

duras ronswprcur'ias da guerra. '

(ts rnotnus ar,-ima citados para jrrslilicur a

impossibilidade, cur que se achava o Santo l'a-

rlr'o ele abdicar uruaªparte do.—7 seus listado—'.

assa—a rnanilr-stam. quanto a. rua! ltlliclutld a a-t-

irritação e rprciva de se ler aprcsmrlttrlu ou Eu-

eyr'licu. enuru materia religiosa, uma questão,

que por si ttlt'h'tllil não sau da r-splrera da pura

p-rlillCn. c que deveria por isto Sª'l' Iih't'tllltlil c

arranjada entre os governos puutrtirin-de l'rarrrez,

wur que mais alguem nella fu.—se envolvrrln

Quando o Santo I'adrer-onsr—ntrr nisto julga

o sr. rle 'l'truuvr—ucl. que de novos—e partiam en-

talrolar as negro—incr'r-s. » ainda que rrnr pouco

tarde. l-rrnhern jrr'gaf?p--ssiru-l um arranjo.

A propria con-lição dr.—tes estados. prece

«lente de um sentimento c de um principio l'r'lt-

gioso; a rir .marr-m s.- rser'r-rn rr estados da ccr'c-

ja ; « servirem cllcs de aarantia e de meros para

que rr riaario de .lozrrs Curi-tur tenha a river-usa»

ria irtrlr'pcltrlctlr'lit, pira exercer o seu ittrrrslnltr'rr

mrnistcrio, o fnrrnurr-mj elles .. pall'irtrunin do

chefe do calhnhcisnrn, rr qual se torna trl'ittripe.

purrpre (: r'lcilrl pnutrtir'c. em rprc st“ drll'r'rt'ttçn

dos outros polr'tlladtts. qero sc ronstrtnern r-lrrl'us

das suas cgrvprs sómente purque são principes.

(Carrlírrúru)

, —-—-——« --__....u“' own.—.*—

Propos/(rs r/c ler'rrprcsmmrlm pelo nº. minis-

tro (* secretario r/r: rolar/o r/rrr negocios

cce/rsiasticor e (Ir jurtiça, me rmãa

( cf 29 (Ir: fiwr'rcr'ro r/r: 1850.

Tal (r o sysIr-nra que hoje. com in—iguili-

rnrrtr-s variações, v'gora na Air—tria. na Bavrcr'n

e no Wurteorher'g, cru Sexo, na l'nlunra. no

llanrlrurgo. nos cantor-s de Bento, Frrhnrrrg c

S-lenrc, o nitrrnarnenm na liW't'iit.

lim Portugal o systema lrypotlrr-tarin [n'-th

("otisirlr'l'iil'-St3 dividido em tres periodo—'. () if

(& o das urrlenacr'res do reino; o º.“ o da lorde ªll)

de junho dr- r'r'i'r'ri; c lilrrlPi tarde do (índigo com-

mercial na serra» ii " da parte. l'.“ livro 3.“ titulo

II."; o 3 ”. tiunlrnentr'. (& o dos decretos de ªli

de outubro de 18156 o 3 de janeiro de 1337.

Nos dois primeiro—' perrnros, :: r-rr|:r lcgrsla—

cai» Sr-rvin rte tra—e o direito romano e l'ttttottlr'o,

a sirIr-rnnrrlarle do registro foi t-Ialnrvnte rir-ufo-

ttlzcr'i ta. tanto na ordenação manuelina no livro

ltd.". derivada—- ," dr.-eito romano c do carrrrnrr'n.

que no r-zrprudo li “ :( rlr' piguor, foi clarntuculr-

n assi-nl.- da ultima il'ntltlt'll.“ or'rl--ti.ir_'ã-'s: ('(l'ttrr

urr ptrilrppirrrr erlo ?, " lirnlo BE,". livro 3." titulo

Si.", e livro 'r." titulos 3." li.” e lt) ”, qtle sr:—

grtir'a'n Iiclmcnzr' o "“W"!" systr'ura

lista materia. que tão puzltIC'tn cui larln hiri-

merecido nas ordenar—ões. adrprrrrrr mais rir.—'eu

ioliinrr-nto na lei de “22 rle ile/.ernlrro de liiil,

que rest .lruI.-r-err as prr ieri-netas rld luar-nda real.

r». na de 20 de junho de 'Y'/ii. qu'-. ri.-vegzrn-to

em parte a ur-wnaeãn plrilipprrrn rartir-au u rtirertrr

romano sobre a graduação das hypntlrecas tim

print-rpa! que então tivera em vista o le,:rshrd r:

e ('.—'litln'lr'r'tªIt-lt) a faculdade de ampliar :- privrln-

gin rllts preferencias :! lodo.—r (H credores. que se

ar-hassern enr ("asus anat- gas. rlr'rv u rr questão no

rrrr'srn» calor.—' em que se achava; d'oudr- rte rcrt-

rent/g,. “moderar a rliversirhde dos'

1

'

  

 

'2." ZIF". IrVr'u 3." llltllu W.", e livro é," litrrlo_

não foi tirada pelas dispodç'wS“ tltl correo (“r-rn-

rní'rcral otlrlej se lpri/. regalar inc lrrrr Pull treate-

ria.

Os decretos de ªlii de r-tttuhrn de lS'iii e de

3 de janeiro de iSii'i. crnrrndo o registro hypothe-

carlo. nhrrrartt ttttttt ttrrvtt npc-(tlm na historia do

predito predial no nosso putz Kiri». o sv—rtrgrna

arlrrptad -, » Jucurutu-,te das «nr.—r tliitmiiçr'lcs, e

a forca predominante rl — sv<trrrrr;r anlrgn. Iizcraln

com que da nova legislação nã- si- tenham se

,L'rtrrlu os cli'erto— que o legislador de certo snpprrz-

que se seguiriam. N'r-slcs decreto—' uti-rim» fnrarn

t't'prrrtlltmrlrtfí ni def-ites lll) rt) ligo r-ivrt l'ranttcz.

mas não se por. tr-rrnu as riu.-stops- :r-nhre prt-vile-

gim-* c Irtpottre'ns taritas; Illªttt nc liv-vu precisa-

mente a «lata do rr'ciitr'r, ruin» unir-.r ir se da

graduação dus |tt”t*frl.tt':tr'l;«!«'. Em uma palavra.

trttttr'uri são as sua: rti<pn5içã 's, que não forneçam

nova materia a questoes pela r-r-rrfus'ro com que

são evrwrstrrs l'J—tes der-retos l'.!>it'ltl."'tl-Sr'. do cu-

rrlr'tcr' rlr: pruvrwrius qu» llrrw rl--u n gnu-run

qrte ...-* promulgou. 'N'-. entanto (: n'elles que ler-

rnrun a nossa'lcgi—laçio lrvpnltrr-earia.

l'roterinrrncnte a: sttr'crrssivas administra—

cr'uw, que ter-rn estado à l'rerrle dos negocio.» pu.

hlrr'r-s tr-ern pittlt'll-Ilrlo ucr'npar-se d'eita rr't'rr-

ma. input-tante. ten-to arc pzrrn este fim "tv-lil".

pelo decreto rlrª. “lll (lt! Sclc'ttlhrrt de Wiii. ttrrrtt

rtanrrrrissão crrcarrrica-la de chili—War uru proje-

r'to de lei para a rrrcunisarzãn de hans—na rrrrar-s,

e outro rara a retorna rtn Systema lryp—rttreCa-

rio, mas que, aliando-se dt'ttllrr r-rn pour-u prr-

vada rio algun—- de.—sens membro—'. não para rhe-

gzar :) apresentar trabalhos alguns no governo

suites., fériªaaram trali-alltosªeeumamr "e trema-_-

.to iurpur-tanr-ia. entre os quae—' niveªu-ei » prªnª-“

jecrn lit! sr euusdlrerr'o rata llavirnrfdetlzutru

Netto terrea, WascurrreH—rs. elaborado em 18”:
't 1

o cedido, ' 'tzrruerr't'r'fr do creditnjireilinl do sr.

("õ-li'it'llwªt' riacrr Antonin Fernandes da' Sril-

ya Iªcri-armª tornou por tia.—re o sy-terna da

erªs.,»lrda triiltllr'irladr', post-: que em quanto ites—

'rr'etfralÉ—t;rrlo r'ottscr'vasse .ainrta em grande parte

o .urztrg» ryslerna :rqírtratlru que tem merecido

:r a-çertaç'rn de mui rir-nirretos jrrr'iscrrneriltng eu-

r'uprros, e finalmente rr protect-tudo eu ligo— civil

do sr. conselheiro Antonio Luiz ('t-i Seabra, que

na parte ”P..“. livre ”2 ", ti=rrtrr l “. capitulo 9 “.

seccíru rã.". trata rl'e—tc object . .icttr t'utttltlilu

alorrlar ahsr'rlrrta'rncirte ncnr “nªs—valmira da ptr-

hl'icirtarl'e Itº'tll o da csprnididarlu. - . ,

lim quanto a legislaç'ro do nosso paiz Sobre

a_n» irrrpnr-tnnte ulrjcr'lrr se Coliseum no estado

que tir-,a exp...—tn. as nações dre Europa que mais

careciam do a|rertr-iç.;:rr'- a seu systeena de cre-

rlrto predial teem frito irnpurtuutissinru; pru-

gresSr-s. . '

A lh-lgica reformou a seu syetu-na pela lei

do lt) de tlv'letttbªu de iSÍil. em que foi adopta-

do como base n sy-tvrrta atlerruin; e pela lei de

15 de agosto rlo185i acerca da err-r-upriaçirrr for-

çirm, com a qual completou aquella reforma. E

sumiu.—“lu não tenha clla Slrlrt isenta da (fl'lttt'd (lw—S

prricousulrns. I'óie enuurhwme ('.ntllo um dos

||“;tl).rllltt_.—' ttlHt—ª importantes que sobre Wªste trbjª"

(:ln pus—'no a Europa.

A França seguiu a mesmo vr-rªe—la, e (, assim

que ”(faltª de reformar“ r'ozttplcltt'.ircttlc o seu sys—

renra de rear-tro prerlral pela lnr'rle 223; de marco

de líiiiii. tornou lu lgualrur'lllt) prrr hose n systir—'

rna da lei belga. F., «rrppnstn encontra—xe logo

uma critica p ineo favoravel na rr'vrslrr lrr'rrorr'crr

rlo drr'r'r'lo [louca, (: irrncgato-l que rrenu trrn

grande melhoramento para o cri-dita predial na

França

lista mesma lei acaba de sorrir de tme à

nova lei grega de º'.) de outubro de l8ilii._crr|n

a qual St' reformou" n ray—tema Ida let' entr-rio? de

H de agosto de lº'fiíl. rrrre urluprara como base

rr systerna do cu tigo Civil ft.r|t:*r'],_

A tia-apanha e «! Brazil trem l;.'tldlrltt'.tl|r!

n'est—=o ttlltttttti arrrrns leito Volto—Us". c<t'rrr*r_-ns puta

rarlir'ar o cre lil-r predial, por mero «tc lz-eru pen

«Arlei-t ll'.:l);rllt-IS. alto;-laudo nr.-H on nwnrri ub-

srrlntanrenle us .| Is lll'lll'lí«i'15 da prrhlicrrlnle e

da c—pr—cralrlrrde

nas lapidar; er-rrsirlr-raçr'res, que tenho [Nin

a honra de vos cvpnr, resulta que as (It'll lições

ltinltrtll'tIS da pr pru-.lade (|:-torrnrnar-arn u >eu

"H““) de ser; mas, prrr outra parte_ as lunar-ius

.“ sei.-ncia cer-rrnrnira tcerrr-se tipo.—“Sªlt! rl'essa

lrase historica; e. ltlntltli-itttrlo as diversa—' ins-

trturçãcs sobre este ramo de lt'gislncãn, procuram

hoje reduzit—as a hazrrs contorno—. E' o espirito

de ',:t'ltt'l'v»li.<itt"t'trl nur-. se segue sempre a' guerra

d...; iltrlit'itltl-rllrlilrll'st línea hnsc r-rrrnrrrum (». a

tt'l'lc'la do direito que checa rr realizar-se pela

publicidade, e tela especialidade. que não é un-

tra r-nrrza mais do que um lttt'lrr de fazer com que

:) trrrlrtirtirlarlrm'j,r lltllis' completa A ,ecnr-ralisncr'ro

.|.. crcrllln e u reennlrr'rrirrrcntu das sitas lers ira-

turaes ler-ur fat'lltturln o r'croulre.irncrrtrr dcslr's

principios,

(t capital representa os valores arcnmnla-

(l '3. (' ll Ul("lll(l Hªº-it'lllll. sobre |! t'uurruhop;”“in.

to dos capilar-s (indo li-r errrrrtar'v lrzr credito.

Quand—o ou rarrrtm-s se arhrrn envolvidas ttn véu

da duvida, appar'ecc o l'lâr'tl, « o r'l'rªrlth para

poder ahi I'rrrrr'ci«-rr:tr' carece de contar com elle.

tt'uqni [rr/.r'crlr'ttt ns l'tllliilt';'t_'rr»:, que rvppr'rr-rn a

c nsulirlaçfro rln credito as incertezas dos capr-

laes.

() creirto sobre na capilar-s moveisnapvu.

de em muit-|:; cirrrrrrstarreras de pr'vsnrnpcõr's

lm—wrtas sobre ti caracter d :; pes—rra— e Subir

ao prtrltttlttlttltlil"$ rl-—.s seus ltrrv'r-rcs. U r'l'r'rlllu

spp“. "_ ('“IHHH'H inrrnrne's. podendo ouro;-vel-

ttwulu tur aquella rrrrrsrnr base. tr-rlrrxia naar-u-

ta prirrripalrrrr-rrte volrrca cxrs'em-iu tllt'i'dtlil dos

capitães e das .*lttts' r'il'r'ttltt—«tnurirts () cara—

r'tcr dus pius-ras não a n [:rrtlr'tptt) (lt'lr't'tltitrltllvti

das suas apreciações.

"ujt' os furtos rex'nnher'rrlus [err-n mostrado

pr'atrcarrrr'rtte na— relação—- de “(Milo pt'r'rli,.| .)

que os principio,: ha tttrrtlrl ltat'lzrro dc'rrrrltslr'ttdo.

A roer-:| que pc.-ia sutrre :: pl'rrprir-rlnrlr! rnrrnu

Vr-l e «t'issu nora |rl'm'.t. ri propriedade rrurrrn-

rel ttfro rlrfiin carecer para o levantam nto de

capitrcs de um juro titl'nrcnriat :r mais sobre

as outras lr'arraar'r'r'rcs feitas em boas condicoes

de credito, “da é, a incerteza dos enprtacs'sn-

ilt'r' que esse err-dito asseutr, quo produ/. aquel-

le It!:«ttlltlilo.

['Corrr'nrrrr)

“'.—WW

sutura nr urrnrtareuras.

.! r'm'lr/ r/o J'I'. cuz/Jr:.Í/lc'irr) F. ,]. 1". r/r/ .S'il—

rw. Ferrão ao sr. juiz t/rf r/irzfí/a (I'd

]r'rrú;'rtcr'rn.r Jr)/L) Iii/Juin) l/rrró'rru/oy, (3 a

prurr'r/ímen/o r/r'a'fc' 110 ”referiu, que

[a: 0 0/1jcrln f/r/ mexi/Ha carla.

Tendo a carta que o sr. conselheiro Fer-

rão dirigiu em 5 de l'evcrciro deste nono ao

sr. juiz de direito de Felgueiras, dado occu-

sião a declarnar-se puhlicarnr-ntc contra cllc

exigindo-se o seu procuram, lcv-rtt-ttrr—r :| en-

rioairladc, e o rlrrsc'o de avventar trrrr juizo

seguro sobre. tal negocio, a procurnr o mes-

tcm dito na

camara dos (lig'lrrr'à pares do reino, e no.—'.

mit carta, e a vct' quanto se

 

    

   
ªrtiutreurnerra'aurrs dos Ilus,-'os prrrnciros jnrrzioons. .

rliiicrcntcs jornaes sohrc ellvr, e da questão

que á mesma deu logar.

Depois de tudo, maravilhou-nos que nes—

tc negocio sómente se tenha visto o consc-

lhciro do supremo trilrurral (lc-justiça () o

par do reino escrevendo ao juiz de direito

pondo-sc de lado inteiramente o procedi—

mento deste, e a questão qrre l'az ohjccto da

'artrr. F. não só nos rrrnravillra. mas até de

algum trrodo um indfgnou, porque qualquer

que seja () jiu/.o, que a ignorancia possa l'a-

zer da carta rlr sr. Ferrão, a ninguemrle-

via escapar () alriccto e invoruprelrensicl pro-

ccrlimcnto do sr. Ribeiro dos Santos, e isto

com tanta mais rasão, quanto é certo que

o sr. Ferraro, apenas appurcccu o celchcr—

rlrno e tardio (lespgrr-lro, :le suspeição do

mesmo sr. Sarrtm, e ainda quando toda»;

as suspeitas. sobre a pessoa a que:n se allu-

dia naquellre despacho 50. dirigiam para mais

alto, o sr. Ferrão veio franca (: lcnlrncutc á

camara dos dignos pares declarar, que li-

nha escriprro ao sr. juiz dedircito de Fel-

gueiras sobªreoncgocro de que se tractava

e que, se era a elle que o mesmo juiz que—

ria relerir-se; ali estava para responder pe-

lu seu acto.

Este procedimento nobre e de cavalhei-

ro, out,—rutnnto :: nó—r. aborta :: pureza das
,,, _

PMWor. Ferrão; 'e'm'rs- o teriamos

.tniohm'merm o menor «heading—ão, .se o entãº

fosse m—rrunoseo; por que ' rcp'rrtariamos indi—

gno, que com: o silencio Isclrleixassem correr

suspeitas- sobrc outros; e mesmo entende-

riarrros que sirnilhantc insidio não faria se—

não dar logar a que orais ou menos tarde.

fazendo-se mysterio deslancgocio, ,uma cor-

redores, as escondidas, e na unzenr-ia, se

nos apnnlrar'lassc ; quando e' do interesse do

homem de ªbr.-rn, c de purus intenções, que

tudo se troctc' á clara "luz do dia, com a

uraior publicidade, porque ainda que em

negocios taes os homens de má fé. e certa

classe de inimigos posso.-res nem se conven-

cem, nem se cellam, continuando sempre a

deelarnar nro mostªr) campo, ao menos os

homens justo?? honestos são desilludidosp

postos milheto da verdade para fazerem

justiça a qmcrn & merece.

liesolvcruro-nos por tanto publicar o nosso

jniso sobre ros dill'erentcs pontos d'esta ques-

tão; (: aindarquc fôra mais natural começar

pela historia do celebre processo, que deo

logar á carta, como isso adrliar-ia para .mais

tarde a prrdrlicacão das rcllcxões que temos

a oti'ereccr 'sobrc ella, que esta sendo o e' —

vallo de batalha de certa eolrorte, e mesmo

de muita gente, qrrc trem ainda a leu, eo—

rncçarcmos nossos artigos pelo da incrimi—

nalidadc da carta ; e com quanto, tendo de

arrastar muito grandes interesses. e ruins

paixões, qure tem tornado este negocio cc—

lebrc, não cpcramos lazer colar os declama-

dorcs de má fé, confiamos em que as razões

do nosso juizo terão o terço de produzir no

animo dos homens justos, entendidos, (: ho-

nestos :: rmesma convicção, que em nos

prorlrrziranr, c que por lim se avaliará por

fazer—aejustiço, tanto ao sr. Ferrão, como a

quem entendeu com a ccleherrima declara—

ção de suspeição, que deu signal para toda

a declaração, que. estamos ouvindo saír

airosamentc do labirintlro que rrrdir'a, ou em

que se deixara meter.

Artigo |.“ A carta do Sr. Ferrão é ou

não incrinrrinada por alguma lei ?

Ainda que no publicado até. hoje não

vemos citado algum artigo do Codigo Penal,

que inerirnine () sr. Ferrão por ter escripto

a *arta de que se trata ao sr. juiz de direito

de Felgciras, é com tudo ccrto que se pro-

cura l'azel-o passar por criminoso nos olhos

do publico. ou que se pensa qrre oc', por-

que se perde, a altos hrndos, tanto na cama-

ra dos digrnos pares, como na imprensa, que

o sr. ministro dasjrrsticas () mande perseguir

pelo sr. procurador gr.-ral da corôa.

No entretanto que vemos nós na carta,

que. se pertende que seja o corpo e a prova

do seu dclicto?

A pessoa que a escreveu,:r pessoa a quem

foi dirigido, e o conthcudo d'clla.

A pessoa que a escreveu é um conselheiro

do supremo trihrrnal de justiça que devia

ter conhecimento do facto de que tratava

pelo processo lindo de que tinha sido juiz;

o par do reino a quem se não pôde negar o

dirrito de faser as propostas de le_v, que

julgar convenientes cm hem do pzriz (: da

boa admiuiutração da _prstiça.

A pessoa a quem era dirigida, um juiz,

que na hicrnrchia judicial lhe cru inferior, e

estava exercendo, bem ou mal, as fruir-goes

do seu ol'ticio no processo do facto a que

respeitava a carta.

li () conthcndo, uma exposição de rasoes

pclas quaes o sr. Ferrão entendia que o sr.

juiz de direito de Felgueiras na classifica—

ção do dclicto imputado ao sr. (')/.orio, (: na

negação da fiança. tinha ot'l'endido os mais

triviacs principios de direito penal e sophis—

rnado os uccordãos do Supremo Tribunal de

,lnstiª'a.

Nesta parte não podemos deixar de no-

tar que o sr. Ferrão foi tão feliz na sua

carta, apesar da impressão da dôr, que lhe

causara () espectaculo por clle presenceadu,

() do que dão testemunho as expressões e a

dicção da propria curta, que em hem pe-

qnenos periodos paz na maior lucidez para

Os homens entendidos, () revoltante procedi-

mento do sr. juiz Ribeiro dos Santos, que.

se pode não ser Íilho de má fé, não foge de

o ser de crassa ignorancia !

Aqui (lr—u sem duvida o sr. Ferrão pro-

vas do SCH saber, c. da prolicicncia com que

tracta sempre todas as questões de direito

em que entra. E rª para lastimar, que todos

olhando nó pzrru o linnl da carta, passem por

cima desta parte. como não valendo nada,

sem rccchcrem impressão alguma, que lhes

divpozessr— o ;rrrirrro pura frr'mrnrn _prntiqa a

conclusão da mrrsrntr carta l

F. ou realidade rrrrpr'eaniozr:r-lo o nr. Fer-

rão, rorrro outro qualquer homi-rn o seria,

conlrcr'ctrrlrr a injustiça revoltante do proce-

dimento qrrr' cstatrr produzindo tão l'rrirrrxtns

resultado—*, como os que viu, resolvi-lo por

isto rrresriro a não scr mai—; .prÍz em tal 'nc-

gocio; 0 vendo até que r'ste. raso mostran-

do n irnpossihilidade de. outros sinrÉlhzrntcH;

provavn a necessidade do uzn remedio para

evitar a sua rgpctrção, que devia ou podia

fazer o homem e o par do reino, que neste

caso, e depois da sua declaração deixava dr:

ser juiz, para sorrir—nte ("otrwrvztr aquella

qualidade ? () que todo o h::nreor r: qrr.rlqrtcr

par do reino podiçr lazer sem rprclrrar as leis e

a sua dignidade.

Arlvr'rtirr o juiz ; arrrezrçou—o int.-Soro com

iacr-llre no lirral, que logo que as camaras

estivessem rlr-ilirritivzrnrrmte constituídos pus—

varia . itllcl'pr'llrtt o sr. mÍniatro dur; _irrs—

ticas sobre o que tinha rir-corrido, c a pro—

ver por meio de um projecto de lei sobre

a cxccurlzão que deviam ter os. intitulado:-; de

prisão expedidos de uma para outra com-

marca; accrnnccrrtando que sac :lltªªlt'l'ilt de,

representar, se ellr: juíz se: |'r::»oi=,r'rrac a pro-

ver de remedio. como podia, participando-

llre pelo telegrapho, por aquellos quatro ou

cinco diaq. .

' 'Estamos de hoa ('e', queremos traetarc"

ta questão com leal-lado, alerorrlnndo-a de

frente. sem recorrer-mos .t explicncr'rrrs e in-

[cr'pr'etucr'rcs, qrre o urso não deixaria de

comportar.

Diretnos por tanto que houve uma tal

ou (Nel ameaça com que. se perlcnrlen in-

timidar o sr. juiz de direito de Felgueiras

para fazer o que se lhe diria que era de ju—rti-

ça. Mas é precisa para scr—rnosprstos, antes

"de çondernnnr o sr. lª'crrão, ver em que cou-

sistiu zr-er'ircaçn, (: qual foi o meio da intimi—

dação, qucze'lle pertenden fazer. F. nei—,es—

sario não sermos vulgo, nem nos deixarmos

levar das rlcclaznncr'rci dos iguornnteu, trem

das dos falsos defensores da honra do mu-

gistratura judicial, que não fazem senão as-

sassinzrl-a.

Não nos dernorarcrnos em examinar se

a intirnrdoção era para alcançar do sr. juiz

de Felgueiras um acto de justiça, a) de t'a—

vor, se illicito; por isso que na presença do

nosso codigo penal, para haver o crime de

ameaça, previsto por elle, é indil'l'erentc que

a ordem ou condição imposta por ella seja

para fim lícito on illicilo.

lilas não deixaremos de advertir que, em

vista do artigo 379 do nosso codigo, () cle-

morrto substancial constitutivo do crime de

——nrrrcaça—é que cllzr continha a manifes-

tação do projecto do um crime; isto ti, que

se arneace ou intimírle com a declaração de

que se fará trrn mal, que constitua crime.

E' esta a jurrsprudencia de quantos co-

digos perraes ho no mundo; e ti a do rroaao

no citado artigo 371) e seu 5 l."

« Aquelle que por escripto. aqsignado,

orr anonyrno, arrrcaçar outro de lhe [ir/.trr al-

gum mal, que (vizir/flua cri/mr, cuja pena

seja, ou a de morte, ou alguma pena perpe-

tua e impondo—lhe qualquer ordem ou cott-

rlição será degradado temporariamente. »

«Se o mal com 'que se ameaçar não cons-

tituir crime da natureza declarada neste ar-

tigo, ou sendo verbal a ameaça, a pena Será

a prisão de um nrcz a dois anno—'.. »

rr Se a arrreaca do mal que constitua-cri-

me de qualquer natureza:, for sirirplcsmentc

vcrlrnl, (: não acompanhada da ordem ou

condição, sorri julgada (: punida como inju-

riu verbal. «

Porem, vista a carta, qual é o mal, ou

o de que o sr. Ferrão ameaça o sr. juiz de

direito de Felgueiras?

E' de propor um projecto de lei, e de in-

tol'pcllar UHI'. rrrirristrn das justiça? na rzrrrru-

ra dos dignos pares, (lc que clle é membro!

E que lia nisto de err-nitroso e que não

esteja nov direitos do sr. Ferrão, ou de outro

qualquer drgno por?

Não e' isto o que qualquer “todos; os

dias está fazendo no l'oro judicial, nos tri-

hrrrracs arlnriniºtrativos, e no proprio minis-

terio ? Quando se diz ao juiz., que se não

del'lirir deste ou d'aquclle modo, no recor-

rerá para os trihunacs seus superiores, c incs-

rno se elevcrri ao rei q'rcixa para () .au—'pcrr-

(ler e mandar processar, prando de igual

modo se falln aos magistrados e corpos arl-

rrrinistrntivos; quando aoc; proprios minis-

tros se ameaça com a querxa ris cortes, seja

quem quer que (Fragrande ou pequeno, cons-

tituido ou não em posição ou digninade pu-

hlír-a, o pr,-rtr-nrlcutc, ou quem ausim i'arlla,

lenhrou—sc algm-rn, até o dia de hoje, de

achar u'islo alguma criminalidade ?

Por certo que não. lvl porque?

Porque tr'C—itu's americo—'. não se ameaça

com mal algum que constitua crime, mas
!

com o uso e emprego dos direitos que cada

um tern. —--—— Como succcde pois que agora se '

quer achar crime no que. nunca o foi; no

que não a. incrirnirurrlo iru Codigo Penal; e

no que não é senão o um e emprego de um

direito ?

Todo o par e deputado tem o direito de

liracr por-primas de lei, e não menos o de in-

tcrpcllar os ministros sohre todos" os nego-

cios de puhlica administração. São direitos,

que nirrgucrn contesta, c de que não ha par

nr.-rn deputado, que não tenha nando at:.: a

saciedade.

Dizer pois o sr. Ferrão no St“. iniz de di-

reito de Felgueiras que havia de rr/rnr (l'cstc

direito, foi diLer-lhe () que podia sem incorrer

em incr'irninação alguma.

SU poi»; consfdcrarli a carta como rrnr

meio de intimrr.la(_tr'ro, llrc Í'altrr, pela sua no-

trrreza, o elemento constitutivo do crime de

ameaça, previsto no nosso Codigo, nos tam-

“
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altura:, por mais qu.- t'olln'cniuª. o mesmo Co—

«ligo, irao ili-pai'attios Cirttl alg ou artigo, pelo

qual ella po,—isa ser iui't'iminiiila por outro

<'ipialquur titulo. Nem nos artigos que tra-

tain da prevaritiiefiu (ºiii

“('til nos que ilti'tlltllttdttt o:; abusos. de

 

e seguintes);

:tttv

iftoriilatle i,.ªlll (' Neguinha) prole-onu» depa-

rar com a itii-ritiiinagiio do l'ari-to'rla carta de

que no, trata, que, por Íi'tn de tudo, e por mais

que se ali-io o caso, nao passa de ititi_jiii1. su—

perior (Tát'l'cttll' sobre negocio, que nao pen—

"dia no seu tribunal, e de que declara não

'serii jiu/., a um interior, dizendo-lhe que tem

andado nritito mal, e que espera que entende

seus erros, porque do contr-.rriu, coino— par

ºd,, reino, uvarft dos meios legal:-:. para evitar

ou remediar os males que elle, com seu pro-

cedimento, estava ('.:tttªtntttli) a desgraçados,

e ao i-i'ezlito da propria magistratura.

Se pois esta advertem-ia, e mesmo in-

itiri'iutiuada por

titulo algum, donde proi'i'dc tanta animo—

sidade i'otttt'a o sr. l'ei'rao, e contra a sua

curta ?

' Qui“. & o que pode ter levantado ('ou-

tra elle uma guerra tao ioiqua, c desleal?

o(Ionro o porque motivo se. t|t1('i' fazer passar

por crime o que nao o e', o que não passa de

um carr.—so de ttmur da justiça, e de uma

animosidade contra o abuso de poder, e per-

UVL'I'SitIith todos o»; prinripios, que se esta

vendo e apalpanilu no proceder do sr. juiz de

direito do lt'iªlgiri—H'asi'

A seu tempo o veremos.

Por agora bastará que deixeu'ios assenta-

do que o lindo da carta do ar. Ferrão não

:

liitiiil.ti;i'to,se quer nao e

se acha ini'i'iurinado em lei alguma; e que não

o o tatulicui, trem pela moral, nem pela de-

i'eueia, () tlttth'lt'itt't'ttlos no artigo seguinte.

O juiz (lr Mim ar regar/'a' (ir partes!” .

Foi-nos recitado um celebre soneto fei-

to pelo sr. Francisco Joaquim Blugre ao juiz

(do Mr'a em Hi:“), 0 quiz.-nos parecerlquc

este porta exagerou no muito que nelle

deprirnio o jniso, em que nessa opocha era

esri'ivzio. Pois illittliino—nus completamente.

ºl'lut Mira tem andado tudo ao inverso dos

outros povos civilisailoii. () que hoje no se—

culo das» luzes, acabamos .de presrmeeai' n'es-

te anililorio, eonlirtna que o sr. Bingrc não

exageram no soneto a que nos referimos,

e que desde então, com pequcuaa alterna-

tivas, alii tem sido couliailu o destino dos

tir-gomos pnblicos aos cuidados (: disvellos

da inexperiencia, da inr'pcia (: do desleixo,

Vamos ao caso.

Findo o expediente da audiencia ordi—

naria do illa li) do corrente, l'oi annuneia—

da a illttllCt'lÇE—ttl de testemunhas. n'iiuia iran-

sa civil que move Manoel Roldão contra

Francia-o llibciro Ganha, o irorripareccram

“o A. com seu procurador, e o B. com seu

advogado, os quaes tomaram assento. Feita

;: «_:harnaila das testurnunhas, l'oram presen-

ctcs, sendo recolhidas :) uma sala allbstada.

l'assmi-sedrrpois ao iu liti't'ili) :a l.' tes-

temunha l'oi [tCItLtltlltNltl pelo procurador do

anctor, e por elle redigido u seu depoimen-

to. Reduzido este a escripto, levantou-sc o

juiz, sabia do tribunal, lot consultar um c:-

pirím .mu/o (foral/ur, que o tem coin-pro-

rnettido, e lia—de eonrproinettcr do corpo (:

.ilttttl, e voltando disse ao procurador do

auctur :

_ «Sr. fulano, vine." não pode aqui os-

latº, porque não e' advogado» -—— E ao profe-

rz cadeira.

“procurador levantando-se disse mui

revrrcnteineute para o juiz: —« A tttesma

lei que anetorifia o estar r. a. sentado n'es-

“sa cadeira, tambem me anelorisa ;: estar

ou sentado n'esle lJuttCt)Cuttti) procurador

do aiti'tur.»

——«.t!as sr. fulano «— continuou oJuÉz

_Vini'." ttili) pode perguntar as testemu-

nhas, por que rumo advogado, nem mus-

tt'a docnriu'nto que () habilite.»

——«Nito h.r irnpmsmidade alguma, sr.

juiz «replicou o procurador »-—- e muito me-

nos depois. d'un ti-r perguntado a l,' tes-

temunha, e de ter redigido o seu (lDltuitllCIl-

to com ('tlltSthtlltltt'ttirl de v, i,

t'ir esta.-; palavras SCllUNl-SC

0

As testemunhas [it)tlt'ltl snr inqueridas

ou pela parte que as produz, ou por seu

advogado, ou por seu procurador, c na falta

d'i'stirs pelo juiz. ——'l'i-iiho a meu lavar a art-

ºnneneia da parte contraria, a pratica negui—

ila n't-ste joiZo, () a .opiniao do sr. Correia

'liclliªa —— Man. do Proc. eiv. XR$ 222 o 227

ªo a do sr. t'viiSiti'ittli—-— I'lletu. do mesmo l'roc.

$ 308. lã dado o caso que a redacção doa

depoimentos Í'ossc da exclusiva competen-

ria do advogado, e não do procurador, v. 5.

em vista das rasors apontadas, devia man-

dar continuar no iiiqnerito, e ordenar que

eu fosse intimado para dentro de curto e

determinado praso appre—zentar titttlo d'ha—

hilitaçziun

—.—«l'ois então — tornou o juiz — re-

queira rm (ructw' para nomear um advoga-

doL_ª 14. . .»

. ._. « O auetor que delira o seu reque-

rimento, st“. juiz, porque eu não estou ha-

bilitado para lavo » —— acndio o proruradot',

provocando uma estupenda gargalhada !

h A gora, querido leitor, parecer—vos ——

ha tSlU composiçao nossa "? Pois não é.. .

Alem de muitos rireuziistanles, estavam

presentes nada uii-nos de noz advogados.

li que se ha de esperar d'um juiso aon-

")

de a ignorancia e'. o assessor, a desordem

u oriletii, i: o juiz. () aeraso?

has cadeias havemos nos de Í'allar hre-

vi'nrciitiª, ltfs'filttl conto da (“ri.-'(.“crcira, d'um

pri-so qui: i'steve individuo-ente na sala de

retenção, (: (login/(Tiro Joaquim do Amaral,

que ahi vae miar duas horas por dia para

L'ilar uma satisfação ao publico por cama

da fuga (l.!(ltlcllu pri-so ; —— em summon——

de tudo.

,!

Cupiamos agora o soneto do sr. Biogre

c bastará por hoje.

Mira IG de março de 1861),

(7. (lt: .llf'l/J.

Ao juiz de ªtira em tla'âlã.

(“.um tanianros nos pés. boca gro—zueira,

(Join chapeu na cabeça, a boca aberta,

(Joni a vara na mão, que inchado aperta,

rlsscntado d'astrea na cadeira-,

Faz de Mira o juiz ii quarta feira

Audiencia geral em hora inverta:

Bcrra o povo (: o_iiiil., nenhum acerta,

Porque em vel. d'autlicni'ia, (: p ':nl-a, é feira.

Levantando-se no meio da contenda,

Em mangas de camisa, o alcaide inteiro :

—|.eva rumor,—haja um que nos entenda.

«E' valente ateimarn—iliz o porteiro '!

«Anilae, desrei il'alri, vamos para & veuilan

Responde o juiz : — lin vou parceiro.

nano attittttavrttii—w

Camara dos srs. deputados.

Srs.—ato em 28 de "turfa.

(Piri-:siacivetri no sa. BarirnoLoni-zit nos Matinal»)

Aus tres quartas dupois do meio dia abriu—se a
sessão, i-stindopresentrrs 73 srs. deputados.

lª'oi lida e approvaila a acta da scsm'lo antece—
dente.

A correspondencia teve o competente die.—tino.

Mandaram—se communiiar ao governo as seguin-
tes notas do inter prtlaçao:

|.ª Do sr. “t'ltl'ltttlHS Secco ao sr.- tniaistru das
obras publicas sobre a ilricrtt'iz ihr entrada de I(Inim—
lua no Ceira, approtaila cur portaria de 9 do no-
vemhroultimu.

23 Do umsmo sr. ili'puiatlo ao mesmo sr. Illi-

nistro sobre a falta de evocação que o governo tt-m
dudu ii lei do lll de agosto de 1856.

"tiveram segunda tuitura:

1.“ Uma proposta do sr. Caruara Lºuie riruo—
vaudn a ínictativa do pruji—rtu de lei u.' 106 da

cuiiimissão de guerra, apresentado em 5 de junho
de 1857.

A“ conuurssi'ro de guerra.

º! Um projecto de ter do sr. Francisco (Justa,
ani-tornando o governo a icst-hvli-cer la villa

Ovar uma radi-ira ile graiizmatira litina.

A' comuns.—ão de instrui-ção publica.

3.º Dos .er Gong-alvos de Freitas, Freitas
Branro e Caruara Lume, crcaado uma junta de saude
ua ridade do Funchal.

A' contou.—são de saude puhlir'a.

Os srs. lili-usinlio de Albuquerque, Mion—“teca, e
Francisco Co.—ta mandaram para a mrza projectos
de lei que tiraram para sr,-ui nda leitura.

Usr Silva Cunha, mau-lou para a mo,-a ilniis
representações, uma da camara lttltlltclpdl de Villa
t'ouca d'Agutar, e outra da ('thllítl'il tnnuiripal da
Ribeira de Pena, pedindo que se não altere no rou -
tracto Lair,-.;luts &Ldllecltl'l. da estrada que devo tiuar
Traz—os Montes rom o Minho. ' h

() sr. Custodio de Faria. mandou [mm a "lusa
duas rcpresratações. uma do difft'lt'ttl"s egressos,
rest—lentes em ditt'irritntr's pont-rs do Minho, [)C'dlntlu
que se lhe paguem iate-,irnlnicnte as suas pic—ia-
ções, () outra dos egressos ri-sidr-nti's cm ihvi—rsas
terras de Traz—os Houten Sobre o mesmo its—truque

() sr. l'iulitziro ().—oria, pediu que se lhe ri.-«rr—
uma: a palavra para quando estive-su presente o
sr. ministro das tilttíta publicas. e pediu ser lost-ri—
plo para apresentar um projecto de lei, e [Hita
Ilht'tlplu para tomar parte

iiiruciaila pelo ar. G-ivi- lto,

Douro.

O sr. Castro Ferreti. mand in para a uma ditas
representação.—; da cuiiara inuniripil de Muir—ida,
pedindo n'uma que se rt'hlilIl-i aquella Hli'd a na
drtra de ',:rauuuatri'a latina, que antigami-ute ali
CXlaltll; (: outta pedindo a i-ri-açao de uma nova ru
marca eum a sua bClll: i'm Almeida.

() sr. Elrutcrio Dit—. inundou para a mªsa uma
representação da cantora municipal de 'l'houiar,
pedindo que se faça a i'strada entre aquella villa &
anitos Cttiaçus: & outra da camara municipal do
hurt—iso, pedindo que se construi uma e—trada de:
Bragança Zt'i ti—rcs das Cabanas, no Sabor.

() sr. Luiz Albano, mandou para & turn uma
propogtu, terminado a iuicíattta de um projecto
de lei.

O sr. conde da Torre, mandou para a mesa
uma representação da camara muutripal de Obidos,
reclamando algum rs curadas que abram tis commit
titi-açoes d'aqiielle concelho.

O sr. Thomaz de Carvalho, rlramou n atteiii-i'ro
da comun—situ de erluttalltftl para a necessidade de
anca-ler as muitas rectaiu .ço-as que se tem feito se-
hrc a ultima divisão territorial.

() Sr. 'Dias de Azure-iu, disse que a (fOtttttthst-to
ile cutatistira tom-se Ol'l'ltllittltl dos trabalhos que
lhe turtiiubrm, piuriuando formar um plano geral
de divisao de territorio, e ao run.—mo icuuiu atten-
drr [ttII'tICUli'tl'tm'nlc a algiiaias das rcclatuaçõcsuur:
ae tem apicscntado.

.
O sr. Alves Martins. referindo-»c a um clip:

elo de que se tem ot'irupado a imprensa. (ill'h't'jtlll
que ." at'. ministro do ri-inu o informasse dri qui.- lt-t
relativamente a um livro raro. que to: ui rail-'tilo vir
da lnliliutlicca do I'utlo, para ser eoirliadu a um
indutdiio |lvtt'ltCtilitl'.

0 or. ministro do reino. disse q'ru um ratalhi—í
ro muito conherilo e tnittto t'cspcitavcl. sabendo
quccrtistra este livro na hrblioltiuca do Porto, (:
desepuidu vel-o, dirigiu sit-lhe pedindo que lhe fos-
se cuntlrdo dubaixo da sua re—puu—abilidade; e não
teve duvida de ai'qtne—i'cr a este drhcjii. entregando
o livro debaixo da ruspou—alutirlude des.—c caialhei—
ro, nau pondo cmduvida a sua restituição: (: nisto
seguro o que sempre se tem feito a este l'i'SPCIlo.

_ () sr. Alvos Martins. sentiu que se lives.—r; se

;_riudo este Cittttltill'i, purqiteus livros raros nao de-
vt-iu .sair dos t'd'Íit'lus cm que estao guardados.
para não tica-lltlldl'utiulclll por qualquer cu'rumstan-
ria, e 0 Costume de todo:; os p-ri'Lcs é permiltii-sc
que se tirem rupias; mas nunca lll'lKll'Oi sair das
repartições em que est.-io diªpositadus.

() ar. ministro do triuo. dr.-sr- que se é crime
o que praticiru, tem por ('ittltpdtllli'ltiiu todos os seus

autet'casurcs, que nao [lt'gtttuillt anura estes prdi-
dai. negociado-sr., como ettu lr-z, ram a respeita

bilidade das [rendas, » queru sc continui as obras
pedidas.

de

. ser

na intrrpcllaçao an

relativa aos negocios do

OMNI“ DO DIA.

. Continuação da (It'srusvi'iu, na gonna/idade. da pro-
jccto it." li) sobre ocarina/to de [erro.

, 0 ar. ministro do reino, continuando o seu

disrursir luz ainda algumas runstdcrvçacs para trio,-.-
trar que não ha inconveniente algum rm que M“

adte o assentamento da 33.“ via para quamto render

uma curta quantia em llli'l'O bruto; p-uqur: alcaide
que esse Iutltlttttt'ltlu nao o eva,-.;r'rado como se quiz

moitlrar, comparado com o que produzem outros ('a-

IlllllllUS, se no litii dos 155 ritmo.—; clic nau ptoilnzu'
cit—e rendimento. tambem o ;:inoriiu pro.-vindi- do

dti'i'ttu dc reuiir o caminho; porque de crito itiro
() ha de ['.-zer rm i'uuiliçi'm uii-nos tautajusas.

Iªi—7. subtcsaira circumstaoizia de que o cami-
uliu de Ferro do lttslt." conta se de Lis-bra ii frontei-

ia de lli'spaulia. e por tanto ti subir.-açao r: ||th-

iiiu'; porque sendo maior a do caminho ou ferro do
aorta. este só rumi'ça a contar se da p:ttt».: do i'ii-
m'inliu do forro do leste do ponto, donde necessaria-
mente tem de partir.

Que as Ilttrtlllii'itçõi's são uma vord-tilritt'a trari-

sacra-qqer! traz eguaea taulagi-us para o ;utetitii.

e para o i-oiicessiounriu: e por isso till-'Illlc iptu rito

arceiiavcts c tIlUH para ., paiz; i.- a segurança de

se encurtar o pia.—o para a leitura do caminho: º
tl'l'ultltttçr'io de uma riiuipanliia que da mais garan-

tia ao conttarlu.

. .Que a camara esta instruída de quaes são as
npitiiors do governo e da oppusiçfto.

() goirrn que: pito l'iilllíf liilt t'ut'itn it o "Win

ile uivltrorar o pai), « rod-mir tr ii tri-uti: d't-ata

disriisn'io, coura—tu todos as ruim-quenri is d.i votre

leio; a oppomçíro ]tllgvt prolcmt-l u tdl!l'.tt“'.-'> ili:

Sir Morton l'etto. U gen-ru. tem forte :: altit ali.:-

gaçãu. sustentando a .».na opiniao; a camara ie.-.olva

como intendirt.

() .si'. Carlos lt.-tito. disso qua cat novembro do

anno passado .. governo tinha declarado que na)

acrizitava mod lieuçi'ies alguma- no «contrario: cdis

Soler :| ttuttttil'a, ittii' llli' it,.p'uttit'u () i'ottlt'di'trr; (!

lll'pul'i l'oi accetttir essas alterações. «te.—prc—auilo
os rniiselltus dos homens llfi'lttili'tu a re—rpiutu da

iti't'eitarfio dados; o sr. lttltlíátt'it do treino. llt'pilt«

ile tur ili-lTr-udtilo ainda o contrario a as alteraçt'ios

dr-liatxo das ri.—tas urtittoitiirav e da srir-nrtit uau

jul,-mn is.—io bastante, e foi rzullucar :: questao no

campo politico. '

Nuto-i que esta diurna—flu não tum birlu " !
porque usr. ministra do fruto jti acroitou ii.. .,
teiuçi'tes. uma em quanto il Cªllttl tarli: il.t litilu i l'lt

na de "espanha: r.- a outra em (toril ltltll :i dirt--
i'çao prla proximidade da ito—aa print-ipa! trai,-t il“

gtll't'l'ii: e espera uma ainda vá mais longº our;

tando algumas diminuições nos declive»; lltllliilt—lll :u
Hábito a votar-si: este contrario.

Continuou largamente analisando as abrirmos,

mo—trandu os pontos em que concorda com v!

quaes aquellos que afin convem aci'nitar,
(Io—so que o c-nii'e—sioriiiri-r (EKt'i'lllt!

primitivo, a qui-. until erratpminetiirlu.

'I'eudo dado a hora ticou com a palavra rearr-
vada para amanhã.

O sr. presidi-ntc, dando para ontem .tn ihr:
de amanhã a continuação da do hoje, levantar a
sessao.

Eram & horas da tarde.

':ls', r

ptr-li'i ti.—

0 cunttnt to

Sessão de º!) de março

razsrncncu no Nt. Baaruumaau nus Ativar-nuit

Sendo meia hora depois do tlti'ltl dia. abriu.-“'º
ii see.—"itu, estando presentes 72 srs. deputado».

Aria apptitvatla.

A rorrcspoudenota teve o devido destino.

'l'i've segunda lL'ltllt'tl uma proposta do sr |, ir!.
Albano. renovando a iniciativa do projnrtu ile 'i'i ita
cantaria.—“au de instiucçau publica na [tttllttlllftl't sr.-s-
aflti legislativa. para a (!“Ltçãu do uma carteira do

merltanii-a applicada na universidade do Goiano-.t.

Tambem tiveram .srgunda leitura as $l.'ç,'lltttllW
propºstas de. lei, que foram rctttettlilas as commit-

socs tiispi-r tivas:

L' Du sr. .tlousiulin il'Alliuqueique. Stltillíl-
unindº o lugar de medico de partido no ri-al roll-',jli:
militar.

Etª Do sr. Cbãitll e Silva. estabelecendo () ino—-
;lo «tocam.-r o tempo para a reforma aos curtir-ign-
dos i'tVts que rrziretu no ultramar.

3." lt» sr. Att'unsci-a, diminuindo os direitos

  

Tore srgttatla Irritam inn rcqttrrimeiito do sr.
Monti-iru tin—ie to llrarrro. podi-nto que seja remet-

iidu àeunni-i—sao ilti iiixtt'tti'yt'tu publica o t'e'qtti'rtttti'n-

tu de Manon! li.-il'igtli'i do un.—iriamuiii, porteiro do

l_ti't'tl tt-ir it'll-tl 'in: L'titdtl't !, ill)rt'Nl'|l|:|í]t' n ii—lzi cil-

:iiat'a cm 1359, l'ttt que pode alugou—ato do uid:.»

nado.

'I'anitu-nr t'ioi'ani ªrglltlllêt leitura os Stigltfulr's

|)tiijdrtth' di- tri:

t., Itu sr. Nrutr-l. tiulhttt'lsattdtt o guri—ran &

t'l't'tlt' tt'u Io,-.:at' ilvjllllf. do pa!. na: lti'gtr'izlttá do .ªtl-

cnatarilhi. tºrra e Algoz.

itrlitiitttilu, i' eniiiilu á rotttniissãu de legisla-

çíio, ouvida a do i-statistica.

Et “ lt.» sr Lupus ltrauio, provendo :i Construa:-

ção e cnttsrrvai-ao il—us rainintins do <li—.t'ictu do Por-

to, dos ti,—irritam «: t'tiiiiifs. '

porque a coisas assim gratuitas ninguem devo

recusar-se

Principle—se. polos seus osrrivãr-s. e escre-

t'ttttlt'á d'un-it's. não se nmitiam os olliriaus du ili-

liguurias rroolvam-se us Corintios. trjant—se qnd

tltltttittltltts estão em ptizu. não Sit Esqueçam os

pretos. que guiador nas cadena de Paulo de Lima.

e outras pos-atas its—i'm ilt'ttt'ltllrllli's. tilt sullicii-n.

lr-niiinte gettin'-reias. ira.. Hill,:tli'in incas-ara a sua

assitutatiira a fav-rr d'um.» aurtut'i-larlo. aqui os—

tabelecida: avalie-su pulos “US.-SUS errados, iptu

elle-s volnutariamuiite, e. ('.iiitl o nu.—iso prunqttd

i-uiisoiitinrimto. nit-r l't't'llSDl'i—lil um tutor, que até

qi: concede :) fabrirailurus da moeda falsa para os

libertar do pr.-zu da i;.titotiiinia.

' i tl ii i ,::'-l . l'l .”t ("-Iil'll' . É—i vir' iitiittis- Shi" ”lªwll'llª Cºllª l'illlclllds. ('"llfl'SSt'lnl "(t.ª n- ,, ,, ,,,,iç“ ,. ,, ,,, ,,, ,,,,i , ,._,t,,,, ,,.» ,,,, ;;,” ,,, ,” iªn—as itssiginatitrm—t grai'lusas. principalmente a
1— ' ,, ' lavar ti uma il*l('li)tlrl'dtlt'. que poucos querem

tl .. trªits .t.; tda—")tti't'llotf — nmmlrai port t'l.ll'dllt“.'flif tro—*tilisai'. mas tlth't'etttitii ralliar pur
uii-«ri ilnw trp—rsvutrri'ius, t: uti de tal it'lri low-i.“ :"

de alfandega em alguns generos de primeira ui:er:rt— '
sidade para a a;.uícullura e para os lavradores

4.“ Do mesmo sr. <li-punido. (tªlilllt'lCtt'll'lo , — “
.itireitos permanentes que devem pagar os cerco“
i-slrilttttt'llos, eiqa rntt'orlurçfio pciiiiittc.

Hates dois ultimos inundaram xr. pritilirar o.;

Diario da Lisboa, a t'tfilltct'lttiittllo d.) >eu nortor

G'sr. All'onseca:—mauiluu para | mesa um
requerimento do |littlli'tllisr.

O sr. visconde de t'tndcllaz— mandou para a
mesa o parecer da ('()ilillllaaÍIO da agricultura sobre
um piujurto de lei do sr. Telles da Vilhcltnt't'llt)$

U :|“. Juaé Estevao : — mandou para a mesa um
rcqurrruteuto da condensa (la.-r Antas, pedindo que me
the cortei-da uma pensar).

O sr. Coelho do Amaral : —mainlou para n titiª»
na uma reprosrutaçao de alguns irllirii-es lltriªl'ltlnª'»
que sert'tt'itnt rum tl prata do Porto, pedindo ttil'

se melhore com a sua pusti-i'm.

() sr. S Ita Cabral:—iuanduu para a mesa
uma representação do Itá) |)llttll'lelvlti05 e lavradores
da Chamusca contra as prtipusias apresentadas pelo
sr. ministro da fazenda. [: contra u contrario Sa—
latuaunu.

() sr. Lopes Brant-o : —tttdtt(l-itl pira a mesa
uma rrpreseuiuyim da cidade do Parto ptr-diodo nu—
vamente que o governo !Ite mande pagar o credito
do 200 contos que tem sobre vila, e outra de ill)
possuidores de titulos aurea, pedindo que tic pl'otl-
deucrie sobre o pagamento des.-cs titulos.

E manda para a ini-tri um projucto de lei
lima para segunda leitura.

U al'. Cypriano (Jo-.ta: —tuauduu para a iitnsa
uma ri-pt'cs ntaçao da Caruara municipal de Munic—
mor-o-Novo, pintiitzo qm: & dlt'ttt'ltll. do caminho

de t'ruro das Vendas N tias pane ao sul e não itu
ltuttc d'aquolla tilla. ,

0 .»r. Neutcl:_.. mandou para & nie—a um pro-
jecto de lei.

0 er. Guii-.as de Castro: —— mandou para a me—
sa um requerimento pi-dindu cacliirccuneutos ao 50—
turno.

() sr. Thiago lluiiar— mandou para a tiro.-a
uni reqtieriun-uto da cantara nreuiripal da Sardoal,
«pedindo um cdtliciu ttai'lott-Il [t.tlit tir—lle estabelecer
as repartições juditiai-s e ruuuicipars.

O .sr. MÓlttt'tto Castello Bt'aucuz— mandou
para a mesa um rcqttutiutctilo

O sr Ali,-vodu e (Junho : -— tit-irritou para a me-
511 uma rcpt'i'seittaçi'to dos tttlnllltllSºtltlf'iifCS dos cut"—

pos da capital, pedindo que se lhe dê uma gratili-
carão meu.—ral de [05000 rs.

nunca no tnt.

Continuação do (liinussim. an prima/lidade. do pro—
jrclo n.“ t3 touro evoluiu/io de [erro

O sr. Carlos Bento: -- continuando o seu dis-
curso l'OIllt'Çítllil ltontcio, ullacl'tou ao sr. ministro

das obras pnhli 'as, que a drspcza a mais, que lia-
vtai na exploração do cantinho de ferro do leste,
provinha da lalla de ollit-iuaii. que haviam de pro-
duzir uma grande economia Iapu que nªtivos.-.um
montadas, poupando ii.—bim dir—pinus provuutcutt-s

di [alt.-i rios—as ollii mas; todas as outras itespczas são

menos importantes.

Em quanto a base do contrario julga-se muito
importante o prutripin da subvenção, e' entende—se

que o ente o principio adoptado em toda a partiª,

quando o imersa e que esta em llstt, menos em
“espanha, porque em toda a pattc o prini'ipio o a
Bal'itttlltl do nnnuuu de juro.

l'oudoruu a cotiiriururia dr: sr attrniler aos

meios linaoeriros ruiu que no: tia de aitctidi'r as
ilespezas do cantinho de ferro, piurtiraiidu que os
nua.—os filtlzlus melhorem, para que seja menos one-

roso o encargo.

Que nao podia approvar a teitcii'a ino-litii-açãu

e não tinha rei-cio de votar contra ella, por tau—o qtio

d'alii uau re-ulta ptt'jltlSt) al,—,um para rr feitura do

caminho, visto que o i'oin-cssioiiniio declarou que

eXi-cutora o contrario ptimitivo. ainda quando não

sejam approvailas os urodit'iiaçõirs.

Terminou dizendo que ot'l'oicciri ao projecto das

commtssócs o projecto primitivo apresentado pelo

governo, pelo qual votava.

A Ict|tl0rlttlcttlo do sr. Pinto Martins foi jul—

,:aila ii maioria discutida; e foi approvaitu na gone.

ialiitadu o proie- to por I'M votos iuntra tº.

A requerimento du sr. Jo.—é Estevao iii—pousou—

se o I'Cgllttt'ltltt.l€l liar de desitejii ><: entrar na dis-

cussão da espririlitlriile.

Entrou i'm disrnasíto o art. 1.' e seu.—t 532.

O .sr. Furit'r: —dt'-se que approvauilo as pri-

meira—' duas alterações, nao pode uppruvar a torcer-

ra, qui.- adaia os movimentos de terra para a sranndn

via porqnt' a importancia (li-sse adiamruto, valvulado

em leis e ora prescott-que se .o ao criticos—torrado

e com que o pai?. não pode, e por Isao icgutta a :t.'

alteração.

() sr. Thomaz de Carvalho: — tih-crm" que o

orador precedente não tinha aptos-irrita to rou—a al-

guma di: novo, e repetindo lnrlo «pranto já se disse

na dino—san da center.-lidade, e [**lttlJ amarrada a

fazer algiititas ('(ilthltict'r'lt't'tt'ª riiljíi' os :tfgittttt'ittus

apresentados routra o prop—rio, lion ruin a palitt'ta

ir:.r-ivada para attiauln't, por ter dado a hora.

() sr. pro.—idi-utc : —tl=ttidu para Ui'tltflll do dia

de amanha a continuar-an da de hoje levantou a

sessao. Eram & horas «ia tarde. '

(Sessão ani Zill ile unir,/'o.)

rtuasmt-ztveit no >ii. ll.ttrt'ttnt.u.'.u—1ia nos Maurino—:s.

Sr-ndo meia hora depois «to ttti'ti) tli ., alma ao

a hrs.—ito, est-itu!» Ill'i'hcltllf lll) sr.» tli'llltlitiltln'.

Ai'ta appruiada.

A CUI'I'c>|lt)ttthllllit teve o devi lu destino.

que

 

tlllL', U i I't .r- .: to se tevuli'o debaixo da pro.—são
->

't
i,t t, f'i r..tt"ª- '»

tl-i l.ti'ii

t-“i-Iiunt-ntie já do subojn é conheci-lo aqui o

sr. Aton-ih. para poderem riº;:itrrl—o ao capit'nlio.

tor ltti.'|.l hora que ltlfª, quando a Úpltttãn pu-

bli-"a e soil.-"tt“, julgatia piiqnvitu castigo, dos-

|li't'lldl-tl da lª. -i:lt.t Tarpiiia.

() que .l— us.—rrgnaturas a favor do s 5.“ pro-

movidas riu.-s escrivães. não ilr-sl'azern, são— os

fotos, que li.-adam bem alto, e que já aponta;

atos, como «tomar 5 s.' para testcinualtasos

proprios” criminosos. e outros. que prole.—tamos

analysar inlliºvirelutante,

Não fui hitsipiunt its—'ltxltttlttt'its gratuitas para

riitcultar o delícia, e minorar o castigo, contes—

tir.ii-st»-;i—rs r..» factos, e obriguem a opinião publi—

& [l Tunar nus ditl'antailr-t'es, o o sr. Almei-

da nossa vr lima. 0 campo dos fai—tus o o mais

proprio, sr. Almeida, e é o do ilesaggravu.

Du ilelvgadu ainda nada ([UBN'IROS dizer por

t'mq'mllltlf [algar-emos nada litoªpunlurmus dizer,

uma“ so u rh,-'.. raios censurar, havemos de o l'a-

ch'.

i-íli tt:r:.tlo qua sr- lliiª, Coura, mui-r pra»

,z'rr-nr, til ti.,it t-ild .: sua teln'int i'm Vll'rltrzl-"ttiil':

ilitlhilir? i' l'ltllll «::. ll Ítlat'ia .lni't de Fruta». pr-

iltu lo tt!tt.t pru—Ji prin—. nl't'tltith il" situ uia iil ._

ll hl'. lrlrirtl's -i« ta—ror-ci-ll w.“ —— lllillt'l'il par

ra a ou: ..i ltiit't "'“ttit'W'ill-“tgrtl doll sun,;cntri» il.: a-ti
llicria :. " l. subir [iltlltli)'.:lt_'i,

ll sr. 5 -r—. o: —— rn tu inn p ira :! 1:2Cºt t .i it:-clara -

çiri ile qitt' Irozitriu Unit.“: iiitrtlu iii fi'tlttt'dll'liltlt',

il'i ptiip'r'o p ita th c um iltos ti;; litro.

Fill): x,! ll'! tilt.

I'orilin', ,,fii; lrl'l .i'fs'f'i'fàª ri na «,nª “!;tt'v'! :.!a do pix.)»

jrrlu u," 13 vofiir .) council.) r/r Í/l'll'tl.

(.onti..r'oit .! ill—*eussãu do (lit." i." e sºu-i $$$.

t) ,., l'itnn .; de Carvalliu: — Continuando o
Si'tl discurso. .»tl—ltmlºrh o art." e sutis. às tttit'ill'ut'. to

qdo a quo.—tau principal tem t'i'rsatn :nluc o odor

lll"ltlh do mutuurnto de terras para a segunda YM:

mas tem—uu partido tl“) principio de que ente alta-

miintue uma dispensa permanente de fazer o ruir—

i'cssiotiartu n Ergon-la Na :o tem Bc cxuggrtnnlu os

pruvr-itus que u con-'rsuouaii» tu.“. deste diana—nto,

; ill put—- du rcsponttr'i' aos aliam-irf'l'i—x que em rou
.,..rro ste tv'm nozes-entanto, courlaiu iliba t-r que tu-
Iivi |,,.| ) attiI—Ztt. pur—lili: 'l-tâl' “_*i'll'ªª'lli' 'l'ª “'”“;
t' nao pode at'ccttar o eou'rirrrtu pilill'll“ 's-xiti as alte-
rai't'ws,

r' it

t'rir equivoco da redacção não apparecnu o

nosso nome claro na anterior correspouilcncia:
porque em ver di: mundi" d.: fugiu, tuti-t— . _

lidia retucdtamus esse mal.
".tl: uma tortuvusi-la le do pleito—“. -

() sr. Thina-i Harta: —- diw: q'ff 5“ llimiiaria a

lar o ltltill'—rl porque assina—rir o proxy-l'.) ((Tim rlz-vla-

ia fit-s ; .— Url:—truth“) quae- “flu as vziiiL't.,;ª'll" que ti:-

-.. 'tittu intra o piiizi' para Il i'oui.'iªs.—ti.tu ”Afinar“: que

dos:—, uni—, II.!" u i,- uniatiu :«rqa b 'ttt feito, e tortas.

ris ;, ir,.iiti.i « ill: "_:iitauçr't. ustçt pi'uitptii a Vtiªat uma

tutti-or xtiliti'nr'fln ao ('OllCt'hbl—llldtltt, com tanto (lll-.:

l.t(_,'.t il.-sde tu,:tr .ix' “lt: n mas, c com as dlttlellsõca ipi-:

lltt'l'tHH .is tm—priiholas.

ii tmn." dTr Animal:—(sobra n'ai-dem)

rlrsst' qii- nªm arte-lit.: no iiutaruso desenvolvitiirutu

"'t“ aL. i "lit julg. qn-i l;-t llÇ produzir a t'-'i l'r-rt'i—ªi det

iv—i- ruin

, De v. etc.

José de Sá Coulin/io .lum'ar.

(Contínua )

Al'ítãl't'illiã dit Tabua 1 de ªbril de 1860-

45!'. t'i'ilai'tut'. ——liiit=o as diversas rrl'urtnits

siiliiitoztirtns a ri'piirseutaçi'u nacional. ul'ttll.tttl

as riitti't.'t'ttt£ttli.'.5 as leis trthiitarias e do eribraa-

ça. Nenhumas l'rrem tantos interesses, nem Cull-

luirdi-m caiu tantu pow: ucultttttiai por conso-

;:itlnte demandam Íultt'tttttitztltãtttt' mais activo,

ititirlliiz-itrie t: probu

5», p is a exernção ilCSREtS reformas, quando

1 Zona, i-«ritier por maus inhatnris, mentes e pouco

 

tutto tt,'..i por ella; or is pil.."t:tiii -ilti

pai.: N' saistiriiitii' o do norte uftu lit t:-'1- tlt ir wlu-

ti,“ nr'tli ira,—.::,têtrt'rw, tltttll-luu put.] :] ::t 'n! l*.':LiJl;t

tn t'ltli'ltrlit ao art " l.":

 

ti,..i.- ,|., ,...—, ., mm,“, ,.—,,, , ,, , ,, l lthuJi, .,“ (Wªll-" dollars sora nenhum, ('. ainda* l"' ' ' * ,_ l _ . ,
ili: it"-. «1 iuri. 'I ao l'o Iii-. .tl ' " ri“ . ' ““ªmªr “"i"" "" dCSL'l'C'sltlU, voi-agem dªs mº'
:ilii. .. :.' -'i..t.'.:'1iv - 'llt “All': ºf! it,; .»:r; iltwi“ iil'illllláfãí's-

  

tt"lt .t: .t.. r'.lll-t fit thª rr't'ru tli' lit—lt i.i it in 'lt' Mid 50 diª ªi'lttvtt's leis (ll! t'Opªt'llçãU 0 (Olll'ªttçil
riª lí “il "liv ' Il'i tri-ªdiª" '>'-' ªulª ' ' ”' & till) ::..ita íatun ja foram reformas) nãº preenchem
-/ , l! =p! ' uii, N ll «1 í: j- « ,; ,. _— o tiro. (**—lit” velhas. e (“ttt'i'Citltl de reforma;!*i'lr'vt :,.iuf lll!» "Air.! ' " -'

 

rr'ttt prin-o.- to.-inc vamos «tomou—trar que o mal

to da ow. tir-fio. e não dos principios e provi-

...-'i.rss. controlados nas leis ri'sirortivas. Evrte-

('urtialli-v.

() St. Moraes (2 :rva li -- .» lit-' It .»tlr'riz- '“l'

tentou «. mandou

    

“".: ,: ru w.. ll :: “vt mitiqiw, ,... _, , _
,,,, ,, ,, ,. “_,, .tl ' ' ' * ' .i— por tanto o Gaettlilº. ja que o conhecido.

tºni ml r.:i: hi .. ti ;,r l..ttilt.“:'rt «:. tfãmíuªgáu. A cada [ia.—iso se tupani predios sonegados!

"'-"“lªiª»ªi'*'* =-;== no No Imo-ur de Lisboa. e virá a falta da let ou do fruicctuualismo ros-
tl sr Jr:-«L' lluita: —— por parte. das ruutuziSsões

lou l'. mandou para a "21:51 alguiuus motltticuçõcs ao

art." 1."

'l'anilr-m se mandtratn publicar no Diario de
]. tia I'm 'I,

() sr. l'laciilu d'tbreu:—ignalmcntc mandou
para a utopia uma proposta. ,

Por proposta do sr. Jo.-té Estevão resolveu se

que todas na“ prupo—tas apresentadas nª tltSCullnseil'i

com a uiati'rui fut discussao. , ,

0 sl'. Lulio d'itritaz— igutittnênteªinariiluu para

a nic-a uma ruin-rida

l:.ualiiii-utc fui ailirrittila. e mandada publicar

no Diario.

() sr, prcsi-li'uti': ._.danrln para ordem do dia

de amanha :: Cuttllttuitçflii dr iluhotc. levantou a sus

aan Br.-m & ltiituh' da tarde.

pectivu?

Por toda a parte campoa & desigualdade na

amo.,zraçãu ita-i trazes dr. t'i'ptt'ltção; tanto em

relaçao aos distrivtos como aos coticelhos. fro—

guczras o predios! e vira a iiupeilirição da lei ou

dos maus uvecutorcs?

Mais il'unia vez se tem visto o mesmo pre-

,tiu «l.-eizriptn a dois proprietªrios. (: cada um de

per si sitlver itititeralitii-ntii a parrt'lla. respecti-

va a esse pri-dio! e que prosttt'rpçao da lei itu-

i't-itisa () farto?

Cunha o preceito da pnrmanoucia das ha-

um de repartição ii-uur se. fora dos ramo.-3 avi-.o-

pi'iuuaus e epoca li,—gal. as mitrizus prediaes al-

teradas! c querer-sedia Uttth'ttt imputar isto a

lei.“?

Repetiilas vezes a Vi't'l'l'd d'um mesmo cou-

triliuintc é, no mesmo coitrulltu, rrprotentaita

pol' varios cnnlieçiiiioutos de cobrança; e se n

recebi-dur os não apresi-itta todos, quando («s-zu

cmuribnmto vem a boia-.a do cofre. e depois lha

|)r'llt' :H'lZ-tosl sera a culpa da lei ou de quem não

t'ittltpt'rltrtttleu a dita verba tun um só eunltetzt-

merito? sua a culpa da ltti utl do. qal—m não

sonho ou não quiz i-ourdett'rr ii.-t conberimentos?

ile. tai-5 e outras ti'npulias nenhuma tem l'un-

rlamonto na lei ; tadas ellas provida de tuner-io-

naiius sem scruncra ou Stttll mural, ritius desvios

falsamente se :itltlbttt'nt a lei. A qual, mesmo

no auge de perfeição, jamais prosperar'd sem um

l'unririutialismu artivu. inti-llrgentu e probe.

lªisiwllttt-rit! portanto iii-.slii quilate — Vigia-so

do porto—estejatlte sempre a responsabilidade

imiur-nte— e lttljít facil accessu a estação supe—

rior, e das alluriidas reformas brutat'ãu copiusos

h'itctus.

A ('ttjllft elonwtitos do iii-Alem. nada aprovei-

ta & trair—t'rrmieia da srgrtntla instancia, sohru

..hj-irtns de repartição tributaria, para o cua—

solitude i'stailu, tzorisrguarla na proposta do gn.

vr-riiu. Ema tal mo,-tida. em vez de reduzir. conq-

titnira de tai-tu as pinta.-i dns rcpariidures quasr

a-bitrarias o soberanas.

Quem desconhece a ililliculrlade de levar

ri,—cuisine ao conselho de estado, c de seguil os

perante elle? . _ _ _

Todas as riipaitiçdns, ninguem n ignora, ext-

gnmpn ssoal hrhilttaili), ttluitco, murignra lu, res-

pounavi-l (: viutatlit da pºi-tu; ma.—i a-t de fazenda

com um ftttlci'ltltlíillSlttll tal vão a pique. () pas-

sado fall: ' t' pur Is.—u ili-sçi a t'Sllr'i'liàltilttilÚ

lã porqttiª. sr. t'eilztt'toi, o tempo titi). para

quente-, e u meu capote pattern desagradar-lhe.

a=sigtrat*-mc-l;ct por agora

. () .iluiiyu do Povo

WWW

'r ”t t i 11 i t r

Stititiiiitl lili Ltlltltltlsl'tlltlllhntlds.

Ponto do Lima 29 de março de 1880 —

Sr. redactor. — llixnlltau-lu-uo—i de sermos tir-ts

a nossos itittlt[)t'tltltl“'iii. não podemos r-lviilti' o

tli-vi-r, que temos a Sdlls'ftlt't' perante a opiniao

prihlira. i'vlativazniinti' ao reu u (li./nu juiz do

ilirinto d'rsta villa .n tll."'º sr, Manuel Joaquim de

Altar-i la. (*. seus rituipltri-s.

Na ªrdaa ldtt'f-l. quu nos cabe. sr. riiilartnr.

itt'tu deixaremos llitiltti'nl' a han ti-íra da turpari'ia-

lidade, qui-, cunha-la a nos, Iluminar. tri-mular

nas columnas ilo son _p-rrrnl; tttrittll'fittilil a lr-«nti»

altiva, tenda p »i unica t'uiittieusaijão u Sltt'ezíu da

nussa etrusco-aria, nenhuma outra palma antio-

lanius que potter-tiros dmr —riimpii—mrs o nosso

dever.

O Rl'. Aliniitla, apologista acrrrtmo dn

unido i'liurr'cu n'ai—lu cil/n. julgando iluminar

uma crrluiiia il'Útvuti (rs e 'l'ai'taruyt. jul'g tu que

nom atravi-z das fendas de seu sonoro.. os tico-_

phitos ousaram "Tutte!“ olltus profana“; para a. s.“,

[titl'tti'u tiªr arvuiailo a sua vontade do.—puttr-a em

lei, sarrilieauilo esta as tlictsõesajos sells Cuttªftt-

llteirus. ,-

O sr Almeida, curtiu jr)1 devê'l'ª ser Son—.-

pre rertn e imparcial. diant..» pela lei. e pr-lii

sua consentir-ia, sum littltitig qu'tp me seus cona-_

llieirus, St'ttt attondet' .is sutiã; paixão?-4-

5. s “. cout tau pvrcnrl, u. "dir-so, promoti-

tlti'ltlu, é bem constante ter em vista protect-r

todos os criminosos, que appotavam ii seit t'lttfftª.

Mattos Prego. o ci'imiiiar un, iittioceutiis. para

as.—ini pirter' ui rsti'ar—ue que da part-- iln odientu

administra-tur Cálut'it ;) inur—i-uuria, da pat'tedos

que lhe fariam oppusiçãu. estava o ('t'lllttt.

Sílt'l'tllt'itit'ttl tt lttttiªt'vltt'lil, galatiliiait-lo »

('tlttttª, qui'ri'ra s. s." justificar o |tt'iil3i'tllllttªtllli

ti'iu altanrr'ntc criminoso dit iBK-dtltttlltlalt'dtlol' Mat—

tos Pretto“? '

l'i' umrtiitli'ila tlcgrravaçâu, (ld immuialiilailu,

e do rynismn!

ban t'rintiuamos a protorçi'ru. tino () tªr Al»

ini-ida por ventura dê a qui-ni tau a-quvriisanrvnle

o ltitjtlla, mas com-' particular, io-nu Juiz, ilevt'ira

estar St'ltllll't', illtit'llut', e nunca tli'>i't't' a um ritm-

pn tau lamentavel.

lÍiii place.—so utisto rm poder de .= s '. rrla-

tivamente a il«-surtlr-iit li,-ita na sua |)'(5—'t'|lt_É-il, ,.

na do t'li-illltttlttlsll'Jd-lt'. quo. confortar: dizem, o

se viu. este appoiavaz s. s " viu ltl'lit das suas

jairullas; s. s,“ v.;rtherou rotttt'a us promoturus

tl'iissa desordem : com alguem porem faltou tt'r'àkll

“Hill“. e os crina/ius tiveram mais poder com .s.

s.". que a sua ewnsrrenrta. e tio iriilru tlllt. ap

[litlitvrl ja os i't'Iiltlttusu—“l Qui-ut pt'oiinuriai'a por

_ h." n'i—sso prum-sau, om qui- u— pioiui—ttit'es da

dºnut'rlrizi são, (" iu gi'rt'ii i-scaitrlalo, e alfonso de

todos as lin—'. as testemunhas dadas pelo m. p '?

(“tutoria s s. " que ias 'tlt'llll's a (,iítl'l. (Init.—l

que irnlqni-mos ae..»; ..e,- twlas as lets, fazi'itdu juiz

das "'t—bi)“- qui'sti'rus " lt.tt'lttllttl'tt!, e o punhal '?

li' lliit'ttttitw, sr Alair-ida,

(Inn—ta agora que se anda protttnviititlu tatu-

l)t'lt) uma as.—tira rllll'd a favor de tira (lit/ao. urn-

rt/rvvimu, e r'ri.liii,ivi'iºi'irii) JttlA: alguma.»; ll'íu'ttrt-i

lt'ltl t'lllilt) pedir—luis u uns—u vi-tu', respondemos

que sim (' iii—:si-jtira'nut qui-, tie-sein a nussa (hill-t,

onde c —tt5l“_.;ltltlt:ttt Lual) -m algamçis náilgltjltll'ltâ.

Villa Nova tlt'. Cervi-ira ? de abril de l860

— Sir redactor. — A I't'tltll"l'ltttt'ttltt do lttttttt-ilcl'ti)

ptthliro, por t'i'qitizitjt'in (lll general da quarta

divisão tltlitlilt', pro.-oleo so a corpo de tli'licto

i'untra tirei Nori-iza di Correição 'l'r-ixt-ira, polo

fttl'l'l da pedra das turtilirm'úirs itfosta praça. o

estrago—' ranzrnl is a uirsma, pulo dito sword-.-

ta, tlll qual partire vi-i'tlicar-su o roubo; mas

não olhl'dtlli'. titippuinns. que o resultado desta

tirava acaricia sera pouco main uu tin-nus qual

fit « do outro titttitr'i'liltt'tttit nrrlusiastimi, que

ll-t i-oiii'o ao tirou do rito parlt't: por este e ult-

tros [ar-tus da sua vida tt—"t'ittt-tttltth't, ptPl'iSlltlttPS

ufiu liltálltttlit serum provados, perante o [PVC—

l't'tl—lit ait'ipri'etii, u rv."'º u_i'ev.'"º arcebispo

uniu apenas o cen-arun. A justiça a-lmini—ti'as-

so um pitaraii terras do "“S“! vrlltu e tir-lira

Portugal: mas o i'vuisnto tli t't'l'iH—lât—tli'u crivo-

do a llttllt quantu lltri'llllttt'lllt.“ so far. muito ini-

|itltt0-ttl'ltle pelo pittZ
. l ª .
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EilillítOZtt (lil t't'iilli't." () veludo que se

molhou torna-se (lttt'U e i-erizn-ro.——l“ara res-

|ittttt'-llt0 a brandura primitiva, hasta mu-

llial-o pelo ttt'CRIdt, t.' i'xpol-o por cima de um

ferro quente. stein to:-al -—o n'este. (_) calor



(v

» vapo'a a agua, e esta, no estado de vapor,

atravessa o veludo. e separa as libras do pel—

io, que se ar'ham pegadas c roll.:daa umas

às outras. fªir" se ('orresse o veludo rom o fer—

ro obter-ardida um resultaria diametralmen—

te opposto ao que se deseja —— hasta pol-o a

uma (certa distancia do ferro quente.

* “rerum

con rum na º.

Diario—Contem uma portaria pondo .) eunrur-

se as egrep-rn ]).lt'tlt'ltlttua de S .lulrau ne Eltllit'l,
no vem.-elite d'Aljmtrrl. e S Pedro de Meltrries. no
de (ira-ideia. (lou nara De: 3.

[humo runtem —— auuuaero pronto a roer—urso
por (ill dias as fallen-as d'unsrno plllltitltl (lu extin
r'to (Bruto de lªr-erro., no tllalrir'ttt de Braga; Curte
do Pinto. Aldeia de. S. Lui/., r Serpa, no de llr'ja;
(: S. Morro.— de Campo, no d'i'ilura.

Amigo do Povo puhlrra a seguinte representa-
ção dos povos do Chariot—ra Contra as medida.— Ii
nanniras no actual governo.

«U.— tliM'XO a:.«muadus, lol radares e proprietarios

'do runvelliorla Chamusca, vrrrn perante tUStllul'

du direilu de petição, que a carta currstrtu ional laes
confere.

Srs. deputados ! Os ali-ixo assirnarlo— não podem
driver de levantar a sur VUY. t'tlltiI'-t as pl'llprt>lits nl-
tunernente ;mresr-ntadas ao parlamento pelo actual
ministro da la'/muda, 'iL'tttltWIlt'a a augmeutar a divida
publica e o imposto. ()s signalar ros dr: lgvrn-ae, p. is.
aos eleitos do povo, pmlruoo-lhes que hajam de t'l'jei—
tar tar—s proposta—', não as d «orando converter em lrls.

Srs. rtrputadvsl () puro pontuam-'I. está pobre,
e não pode nun deve papo" mais —— Esta grande ver-
dade, que li.. tres armas litlztltltl petrvioaarros foram
patente-rr perante os de,-trans uu tlrruno. susertava

aos abaixa as.—rguadus multas rasura. em seu alma»,
e que sem rtuvrda serão apresentadas pelos repre-
sentantes de outras Iuralul «des. que rarnilntcute se
'no dirigir ris eót'trs; tudavrn, os aharvo amiga.-405

lnmtam se unicamente a fazer as seguintes ruosr-

durações como dernoustraçz'to das suas rrenças, e do
que acabam de avançar.

«Srs. deputados! Portugal é um paiz puramente
agricola, e pma e provar ha.—ta ver que ao exporta-
tnes Os l'ructes que as nossas terras produz.-m—
Appruuve, porém, a Divina l'roviderrr-ia tiagellar nv-s
ha perto de urto armas ('em o mal das linhas, que
Veio extinguir a prurr'ipal riqueza «to paia; a lll'llr's
lia das laranjeiras tambem tem aniquilar um dos
nuno—' prrneipaes da nossa agricultura. e remeter-rio;
e o real que já o anno passado aeeurnmetteu as
oliveira.—, se nao se dissipar, auditiva de arrumar os
proprietarios furada.; () agr'iruttur apenas podia Cutl-
tar com a pladur-çâo dos seus eereaes, unrs traje,
que se pretende dar livre e illnuitarla entrada aus
cercar-s estrangeiros. os nossos pães necessariamente
hão de descer rmrrto do seu valor. e, se arrrso osr-u
preço não rolnir as despezas de fabrico, e claro que
seremos obrigados a deixar as nuss-rs terras incultas!

Já vêdes, srs. deputados, que e' hem ll'lslu (,
quadro que a nussa agricultura apresenta. lã Sera
esta a occasiao mais pt'tlprctd de v:r pedir uuvus sa-
criticios ao povo?!

Em vi.—ta, pais. das razões expendirlas; e de nó.—
ja pagarurus. de dit't'ereutr-s eoutrítiurçueg quasi a
sexta parte do nosso rendimento collerflavel, eaten
dein os suppticantes na sua can.—ciencia que e para
não pode pagar mais.

Os abaixa assrgnadov, srs. deputados da nação.
tambem entendem que o povo não deve pagar "titia“.
porque o pava pertnguez afro goza de nenhuma das
'antaeens de que gozam us outros poros crvrtrsadus
da Europa: nós não temos estradas por onde se pri—'-
sa transitar, nós mtu ternos quem rn—trua esnussus
tilhus, não ternos segurança petisoal—t' cale povo
labnriuso e honrado; que trabalha de dia e de. tlolle
para poder, honesta e parcaurente, srt—tentar se rr!
eam pasmo, com horror, que no pequeno espaçode
7 aunos :: nussa divida exu-rua angrnentuu 5:0003
libras e & dividi interna 94.800 ventos de reis! | !

Srs. deputados da nação! Se estas enormes
quaruras t'ossunr hein applieadas. se bem entendidas
reformas e erenuurias, em vez. d'rnpi-tiliwrvr-is .ra-
grnentos de despeza, tivessem surto realisadas, que
eutntnodirlades. que benefícios. e que riquezas otto
gozaria o povo portugurz '?! Íul'r-lrunente o povo sa-
be que aquella espantosa verba for runxumnla mas
nao sabe em que. para 0 part continua no seu esta-
dade atrazo, de abatimento, e de pobreza.

Srs. deputa los! quuantu os purus rirem que
o tracto do seu suor. das suas prrvações, (: seu sair
gue é aSsim deslmrntadu, em quanto rm povos rumo

que muitas vezes se lhes nega uma pequena velha
para urnulijerto da mais urgente necessidade, e que
o governo [só para rerrear por algumas horas urnas
poucas de famílias pririIr-gi ola,-e) coa dando de sub-
stdio annual aa theatre de S. tlarlus mais de qua
renta contos de reis, os povos entendem que não
devem pagar quais um ceitil de r'ontlrbuirr'res.

Vós, srs. deputados, que seis os turtnrlatarius
da nação, vós e quem o povo conferiu a ()l)l'l,'.£"tçlllt
de vªriar pelos seus (ill't'tlotl (: ltllt'l'CrStH. haveis de
runrprir o Vosso mandato, e trailers de zelar os nos-
nos interesses rejeitando as propostas do sr. nunrs-
tru da fazenda. as quae—' indo onerar todas as elas-
bes da sociedade, vrriam dar o ultimo golpe na
nossa. já tão detinharla agricultura, estetrlrsan lo a
terra e arruinando « industria e n eommercio.

Srs. deputados, do vosso [Ntlt'loltrltltl e da
vossa alta sabedoria. esperam e rerlamam os allri-
xo assrguadosarej-dyãr formal de mes propostas.

Chamusca 21 de março de 1860.
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Soiemnitltttles. ——Na quinta feira em qua-
si todos os templos da cidade esteve () 58.8:1-
erarnrmto exposto. Na l'reguczia da Apresen-
tação fez—se a Solemnídarle destes dias com

grande pompa a expensas de duas pessoas
particulares. Em ltodos elles se observou

religiosorespeitn.A'noulcsaiu da santa ertsa,

segundoo cstyio dos annos anterioresem pro—
cissão a imagem veneranda do Senhor Ecce
“ouro, a qnaipet'eorreu asruas do costume.
Hontem houve sermão do lag.-rimas em to-
das as igrejas, onde se celebraram com toda
a sua extruisão as solcmnidades da se

Amanhã terá lugar a festividade

rcição nas duas ['.-eguezias da eidade, deven-
do sair a procissão respectiva de manhã, se—
guíndo—se depois a missa solcunre,

remate da festividade presente.

EtttllteS.—— 0 dia «i de maio é o marearlo
pelo sr. vigario gc'al para o exame dos eon-
eurrentes á egreja da Bemposta, que nosdi-
vem serem quatro. ()“ (“()IKTIII'SU esta aberto

desde o dia I do corrente.

Falla. ———Ainda não recebemos a Discus-
.rão, jornal que ha tempo se pubiiea em Lis-

boa. Nao'sahernos de que proceda a falta e
desejaramos queo nosso eollega arreda & tro-
ear com esta redor-ção a sua folha.

iit't'ltiit. —— Na secção noticiosa da nossa
folha n." lili). onde sob a epigraphe Irem-
riz/m/r: s* neira inserta r

"lil "ª.

da resur-

que do

:rna notir-ia em que
se diz, que () rev.“ sr. Joaquim Manuel 'l'
veres pre'gara no dia l l de

:.: devr: ler-se -»—=

a-

março em Sever,

em (Zelar.

itltilllittiilt. — () da [sr-sra d

anno ultimo,

;: sardinha no
produziu. segundo um e

aproximado o valor de lillll eorrtos,
tante a mea—«sel. que houve.

Sente; "a. —- Por dr.-liberar;

alrulo

não obs-

ão do tribunal
___.—
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da iria 'à" 'oi continuaria a sentene. , pel;

qual foi (:ondermiada a pena ultima na fora

em novembro ultimo, na eounu'rn de lou

irmã. (:umpliro no crime Itl'illlt'utltl pel.

primeira na pes.-zoa de seu marido.

iitlllililllllillll.—0 d'ailirndega do iªorlo Ilr

reis.

novo a appareeer na lttilit'ltl da imprensa.

vessem as diflir'ulrlades,

pulliieauz'ro.

btllt'l'llt. — lielaeão dos numeros an

sairam premiados na extracção da loteria

da mizcr ir,-(.)t'ditl.

mil.: a rd Margarida .lo'trprina do Jeans, de ,

5. l'edro do Sul; e a degredo perpetuo sua

iiCCO Popular. —— liste jornal, cuja Sttª-

pensão ha pouco annuur'mmos, Vollml de

Folgamos que trio de prumplo se remo-

qnn oiistararn zi sua

. essa garantia, quando ella parta do

rttq'miltano.

() senado tt'artanrlo sobre a questão pon-

tilir'iu deliberou sobre a»: «i? ('Ylllt.vill'(l("i. que

lit-'linm :! intervenção:: fav-u" do papa; fallat'ont

todos re; enrrlrae:-; :) favor do nttlttiltt) prortrliz'r.

t .«t—. petiçírr-s line.-rm rr-j'ila'las por llli Votos con

' tro lll. A r'ourmissão reeorrlrerin o direito rio

* poder temporal; porem considerava a perda da.

governo

!

, . _ ) , ”WU .», !.t'H'ittI'flt'S Como uma eventualidade, que por vc-mcz de março ultimo for de tu.: tz lo.—mt» Z,“. _iai M,, “,," dado

“mr.. —— As eonsr-an-nrias do decreto do

,, piemontez agregando :: si os estados

da italia vão-se manifestando. As tropas pte-

rnontema, a bordo da esquadra sorrda sairam

já de Genova para a 'I'osrana. () exerri'o de

toda-; as pl'ovincias fut ja' inmrporado ao da

Sardenha.

Em quanto ri,-«sim se procede na Italia ren-

trnl. e ao passo que, por parte da Suissa au;

gmenta o desassorego eausado pela prujuetarln

annexarão da Sabina, não se rlesvanerem ainda

os receios d'uma invazãu napolitana a favor do

º'thl'l'rlH

   

     
  

 

  

     

  

     

  

 

N "' lll”. N º' l"'- papa, que sendo este passo altamente lemerario
3liii9.... Riºlltlfi “iii.... ºíllillls nas rirrnuntaneias em que se ar ha a Italia, nimlim-i.. . 53003; iiiil7.... l:lllltl8 era meno—; :rssustarlor para a paz. liuropêzr. l'a-lilliili.... hills '27il3.... illllS ret-u que Pio IX rt o rei de Nrrpolcs sc reuni-
ºiii” - - - - 3""S ªliilii- — - - “Hills rão em Carta para acordarem uma acção rom-ifi28. . .. illlllâl “29- . . . “lºs mum.
li83iii.... Willi) llilli.... “lili; Segundo um despacho de Iloma foi ali"ii—'in” 9.003 iillílil.,.. “Wii publirado eu. “16 de março um breve. de ext-.o—
iiilili.... "Zºllll “im-n- 1003 lnnnhao maior e demais penas eeeiesiastirasAim-i.." Wills “Hill.... illllâ contra os ítltl'lOI'CS. promotores, r'oarlptelores,63:35" .. Hill,? “ºl . . .. lllils conselheiros (: seqnnzes da reliuiiião, Utttt'pitçitt)SS.... lllllS ti'ril3..,. (WS (: invn/ão dos estados da egreja.
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Fallesirttltllllíl.,— Morreu no Rio de Janei-

ro, depois (lº fer Sulli'ltit) uma dolorosa in-

fet'midaltlº O sr. visconde de Merity, rom-

rnct't'iattíilª !,gãiquella praça, o natural do Por-

to, Pulgª—“imune. disposigôes ultimas se com-

prehendt', que eller 'a poxarridord'alguns con-

! ..
ur

saiu o premio de

tos,du rei—;, pois que .“r n doutras, so o ot“-

dem 3.“ do Carmo legou a quantia de réis

.?:Ullllzlillll, eontemplandoeom legado'itttuilo

mais superiores varios individuos, tanto em—

prcgados seus, como parentes, afilhados ees-

eravos, a alguns dos quaes deixou lit'I'CS.

Deixou mais a todos os estabelecimentos de

piedade, e. a algumas fregueiias grandes

quantias. Dispoz alem dieta de liill esmolas

de [00:000 reis cada uma para serem distri-

buidas pelas familias honestas dits freguezias

da Gloria e Candelaria. que com a sounna

que tinha dado ao pao de sua primeira es-

poza, e a quedespendera no dote de sua [ilha,

marque“ d'Abrantes, se pode avaliar a sua

fortuna em uma conta superior a 200 corr

tes de reis.

"alle-ceu tambem o sr. Antonio d'Almei-

da, no mesmo paia, deixando varios legados

na importancia de 3:33; llllzollll.

(lltlt'tl. —- Falleceu na sua uma de (”.a-

banas o sr. dr. Francisco Antonio dr: Sai

lºroes, cavalheiro bondoso c prestavel.

Silillllltlltis Iltll'lgliSllt'. —— Fahrieam-se hoje

sabonetes que com a denominação de Mir/Jana

teem arlqnirido'grando voga pelo seu aroma

agradavel do amenduas amargas. A nitro-

henzina é o principio das suas propriedades.

Sendo um veneno activo, a permanencra des-

te sabonete, nos quartos de vestir e nos la-

vatorrm, pode produzir um (Envenenamen-

tolcnto. Tem-ae feito experienciascm anima-

cs rom este princípio e tem—se visto, que 2!

gramas matam um cão ou um r'oclllo ou os-

pagode um minuto, [.lroduzindo phottornettos

de profunda modofra, diminuição da respi-

ração, (! abaixamento da pelle. (Par/mmwla)

Crimes em Ilrruira. —O numero de ac-
Crisadns por crimes em lªranja em [Sim, foi

(lª 5.373, sendo 4.467 homens e 908 mu-

lheres. Apesar de ser o numero de mulhe?

res inferio'ao de homens, o progresso mais

ascendente dos erimes e o mais espantoso ri

" iufanteeidio. lim 183)! só :mpareeeram ac—

cusadns deste crime horrivel [(H pessoas, e

em 1858, chegou a 22”. Os attentudas eo_n—

tra o pndorsohre adultos e menores ermti-

nuam em analog-o uugmento. lim _! 853! hou-

ve 807 aeeusações (: em 1858 nada menos do

que 1.052, (Ir/rw.)

___..—,___ _ ————

sarau rsrruarruiri.

INGLATERRA. — Como era de prezumir o go

verno inglez ri.-conhece. & aum-vação da italia

central ao Pielmmw, Rosset declarou na rama-

'a que o governou: suprimir a embaixada de
Flarença (: elevar a de 'I'ut'in a missão de |."
classe. '

A imprensa irrg'eza rouliuua a manifestar-

se contra a França e impor.-itiro". () 'l'r'mrs fallen-
do d'esta potencia abançou :) dizer. que a Frin-
ea perdeu para com a lng'aterra o earaetcr de

uma alliarla ÍlL'l e genero/.a. e que o governo
ingler. de futuro terti tl'ouvir as ]):iiaV'as do
imperador, debaixo da reserva que aexperien-

em ia do passado Ihe recommenda.

() lllurningrlleralrl annnnria

breve se reunirá em Londres um congresso, para

trartnr sobre as questões pendentes da l'lnropa;
não pride porém eoneeher—seo fundamento que

lera este jornal a uma tal reveilução.

FRANÇA — A despeito das manili-slações da
lnglalt't't'íl contra o projecto d'nnnexação da Sa-
boya. (: em frente mesmo da :u'titude hostil da
Suissa. tudo se. (“ºpõe para muito provinmrnente

se veritiear :] annexação. A Franca obterá este
resultado sem mesmo Consultar o voto universal
ou nrnniripal.

No dia “25 procedeu-sc na

ás eleições de deputa los, que de

que muito

Saboya (: Niro

vem toma!" as-

sunto pela ultima Vt'l. no parlamento sar

lim riu tomare:

do, n

n parte na votação. que (lr-ve l'a-

tiÍirn 'a transli-reneia rl.» naeionalidade,

san-lo depois-', para em seguida

mandato.

Nutirias posteriores dão já entradas em
(lllamhery as tropas france/.as pro-"edentes da

italia: sendo ahi recebidas rom nuthusiasmo.

Continua a ter-se rumo provavel a retirada
das forças franeczas de (torno. () governo pon-
tiiirio must 'a esses desejos., e o franee'l. acrede,
logo que a segurança da Santa S' seja garantida
por outra potent-ia italiana, repellmdo todavia

“___—

regres-

rleporrnn o seu

 

  

 

  

         

  

         

  

  

sental-os lit-liieos e assustadores, A tu.—.tria além

do seu protesto notificado rontr'a a auncxação

dos ducados ri Dieta. de qnejzi liar-runs menção.

dirigiu ao governo surdo, por intervenção da

legação da Prusnia um protesto l-n'mal eontra

os decretos da anni-vação, dispondo-se a enviar

outro nnalogo :i Corte de l'ar'it. () governo de

Vienna fundamenta o seu protesto nos preltmi

nat'es dc Villa Franca e no tl'uªlzt'lo de [url:-lr

Lutetia. ,. i;:ate governo insiste na sua

ti ta, e pt'ojer'ta a todo o transe equilibrar os seus

direitos, ocrupanrlo militarmente o Chalilals e

" Faueigivv embora as suas tropas tenham de

Irtlil<

«ªº! t'l'tlellizlas pelas france-las, e isso seja ori-

gem dc tur-rilicus eonsrqueneias. A artitnde do

governo suisso excita grandes irrquiet:rr_'õ:-s.

ALLEMNBA. —- Os ")I'ujt't'lnS da Franca de

engrandecer as suas frontei 'as prinripiam a sus-

citar desrrmlianrm na Europa, ' apozesta seguir-

se—ha ;. inquietação. A asucmiilªu legislativa de

Fraurfort. aprovou unanimente uma proposta

para ser enrarregariu () representante d't'ste

governo na Dieta, de pedir a era-ação d'um po-

(ler Central ulicmão, com l'rqirescntação popular.

BESPANEA. — Segundo uma participarão rr:-

ecbida em Lisboa, uma parte do territorio lit-«pa

nhol arha-se irtsut't'r't'rirm:r'lo. () gene'al Urte-

ga, 'apitãu general das ilhas li.-tirares revol

tou-sc. :: favor do emule de Montemulittt.

() general saiu da ilha com parte da girar»

nição e veio deu-rnlmrear em ti. (iarlos de lhe
pita, nas proxirnida les de, 'i'erragona. appa-

rer-eudo no tnt'hlttt) tempo em Aranda do Douro

utn bando de Iii) ear-listas,

Esta notieia foi rerebiala rom in-l

Madrid.

Nesta corte tem ranzado geral rlrsrontenta

mento ;: noticia da.; twirtrlir'çõt'spreliminares r_s-

tipnladas para o pm com () imperio marroqui-

no, a ponto de levar a (“rizo ao seio ministerial.

Muitos dos jon-naus hespanlioes dizem que haverá

modilieaeão ministerial, u an'para " rrrompor

foi chamado te,.ºegralrhil'anreute o duque de 'I'e

tnan. e que clic era esperado em Madrid com

lmpaerenern.

Damos em seguida os preliminares da paz

com Marrocos, assignados em 25) de março en-

tre O'Donnell (' Miller-Alias.

|." () rei de Marrocos rede ii rainha de

"espanha, perpetnaun-nte, e com pleno domi-

nio o territorio comprehenrlirlo desde o mar,
seguindo as altu 'as de serra llullones. até Art

ghera.

?."

iguaçu) ('ill

Da mesma frirma el rei de Marrocos :;e
obriga a rrmrzcrler, perpetuamente. na costa do
oceano em Santa (it'll/. o territorio sulir'iente
para a formação de um estabeier-intento simir

lhante ao que a “espanha já teve n'aqucllas
paragens.

. . ,
3.“ 0 ver de Marrocos rar-tdi 'ara enm a

maior brevidade possivel o convenio relativo ás

praças de Mr.-lilo (: Alhuecrnas, que os ple'uipo.
lenriarios de "espanha e Marrocos assignar

em "l'eluan a El de agosto de lt—lãi).

4.“ (lomo justa inrlr'mnisarl'ão pelas despe
zns da. guerra, o rei de Marrocos se obriga a
paga ' :i rainha de “espanha a somma de “30,000
(tt,)ll duros A .l'órma do pagamento desta St't'ii
regulada no trartarlo de paz.

l).“ A cidade de 'l'etnan com todo () terri-
torio que forma o antigo lar'halatc do mesmo

nome Iiczn'á em poder da rainha de “espanha,
ernno garantia do cumprimento da obrigação,
no artigo anterior, até que este?! completamcnte

satisfeita a indemnimição da guerra. Veriiir
este pagamento na sua totalidade

panholas deixarão a

rente.

,." Celebrar-se ha um trar-tado de rum
mereio no qual se estipularão :: lavor da lies
punha as v luterªnos, que se hajam eoncrdirlo,
ou para o futuro se concedam á nação mais fa—
voreeida

7.“ O representante de "espanha em Mar—
rocos, polir-rai l'('*-ililt' em Fel. ou em outro qual—
quer ponto que mais r'orrvenha para a devida
protecção dos interesses irrfspnnhous.

'8 º () rei de. Marrocos aurtorisarzi o esta-
belecimento em Fez de um enllegio de mis—("res

il lll

ttrlr)

, as tropas hes-

eiriade (: territorio adja-l

hespanholas, simiihante ao que existe em Tanger.
9." Em virtude deste artigo os plrnipo—

tent'iarios para o tratado final de paz — devem
reunir-se em 'l'eªnan. para no praso de 30 dias
a eontar de LI) de março, iru-minarem os seus
trabalhos.

&

"“carairrrri na rriiirur.

CURRESPORDENCM PARTICULAR DO CAMPEÃO DAS PRºlefilLS

Liºlmu & de abril.

Alguma coura de novo tenho

zer-lhe. A camara enfastiarla jri de tantos ar—
gumentos, e d'uma discussão, que pela suado-
t'nção se tornava 'iai aborrecida. comer-on de
prestar porte.-| atlrne'ão :! este asutmpto. (! era
este o primeiro passo para tornar far'il o de-
ferimento de qualquer reclamação, que por
ventura se. Íize'ssepor parte dr: qualquer rltuseth
membros. a fim de ser suppr'irnido o debate-_

l') enm r-ll'eito, depois de ter fail
Silva Cabral, que havia lir'aflo eo

rescharln da srssão antecedente,

arguido o governo de infrartor

modo porque estabelrrera Os eonrursos, de
traidor da lé pub'rea, a qualquizera i.ludir

IMI'IllriYNÃ AVI'TIIII-ZNá u—-E

 

  

hoje a di-

rei:; o sr.

to a palavra

depois de ter

da lei, pelo,
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(“util :t'ª :.lttftª'tr_'r—).'. ]”":er l:r._ lr:'rtrittlt:t u gr'lt

rlisrªurso semque a maioria da rurnara. i;? ran-

çarla de pisar ha tanto tempo o mesmo terre-

no, lite pr'e—lasse maior attenção.

Apresentou se em seguida um requerimen-

to rem que tomou a iniciativa o sr. Mouzinho,

;;Íinr de que fosse julgado rlisr'ntiloo primei-

ro ponto do proier'to. que é o mais importante

da tí'lt'nlft'l, pot“ isso que é relativo Lis mrnlili-

car.—Fics Proeedcu-se em auto rontinuo zi vota

e em resultado foi appovado o mesmo

artigo por Íl'r votos contra 57.

.tl-i se vê. approvarlo por grande maioria
dos representantes da nação esse desperdício,

giro ,

que vao necessariamente reverter contra ella.

.t nação tem a exigir dos seus rnanrlatarioses—
treiLas runtas pelo que avaliam dr.- perpetrar,
vrrtrarhlo que ao emprczario hospanhul sc en-
tregou-m dois mil Contos. como uma grande
lttr'ttrt'st' ou lata r'er-ompensa, quando elle decla-
rara estar prompto a rumprn'o r'ontrarto, cm-
bnrui não fossem arceitas as “10 lilir'açr'res.

Votaram rrmtra a tereeira alteração os srs.

Alfonso Botelho Sampaio e Sou/.a; Ailii'r
to Antonio Morar-s Carvalho, Anselmo Jose
Ilraaonearnp Antonio Alves Martins, Antonio
d'lretudo e Cunha. Antonio Eleuterio Dias
da Silva, Antonio Joaquim Ferreira Pontes
Attlthttir) José d'Avila , Henriques Ser-eo , liar
reiros Arrobas, Pequito, Pinto d'Allmrprerque,
luz da Fonseca , Aristides d'.'ihranehus. An-
gnsto Xavier, Belchior Carrel . Carlos llento.
Pinto Coelho, ClaudioNnnes, Custodio ilciicl
lo, Faustino da Conta. Fortunato Frederieode
Mello, (Joelho do Arn.ral, Francisco Diogo de
Sá, (;:ivielm 'I'avares, Raposo Bicudo, IIr-rme-
negildo Blane, Gomes de Castro, Ferraz de
Miramda, Reis de Castro Portugal, Coelho de
(Iarvsrllm. Faria Guimarães, Lobo d'Avia, J.
A. Maia, Silva Cabral, Souza Pinto Basto, Al—
ves (,Çhavcs, |). José d'Alar'ão, ,I. M. iiojão,
lit-bello da Silva, llurha Peixoto, Monteiro (las-
tello llranco. Placido rlAhrt-u, Roberto (Zhur-
tr-rs, Simão Maria de Almeida, Thiago Horta,
Vicente Ferrer, Viriato de Faria Blanc. Viscon-
de de Porto Carrero, M. da Costa e Silva, J
M. Frazão.

Votaram a favor os srs.:

liianerlla. Balduino, Antonio de Larei'rla,
Autoraio de Carvalho. Dias de Azevedo, Au-
trmio Feio', Gonçalves de Freitas, Gouveia Oso.
rio, llarros (: Sai, Couto Monteiro, Fontes.
Pinheiro ()sorio, lluimllo, Lopes Branco, Ilo-
drigues Sampaio, Santos Lessa, Serpa Pimen-
tel, Telles. de Vasr'onr'ellos, Tiburcio Carneiro,
Souza Azevedo. Palmeirim. Zeferino Rodrigues.
Barão) das Lages. Dias e Souza. Freitas Soares.
llernarrrlo li. d'Abranr-hcs, (lastro Ferreri, (:y-
r'illo .Marhado. llarniro Coutinho, Conde da
Torre. Custodio de Faria , Justino da Costa.
'I"r-ixeirra da Motta, (;arria Peri—S, Silva Cunha,
Monsiorho de Albuquerque, Folqne; Filippo
liranrlão, Bivar, Franr'iseo Barroso, Costa e
Silva, (Justa Lobo, Polido, Franr'iseo l'aula'l'a-
varas, Rodrigues llatalha, Soares Franco.Posa
ser. Gaspar Teixeira, Carvalho e Abreu. Palma
Jacinto Andrade, illartens Ferrão, Fonsec,
Coutinho, .|. José d'lzeverlo, João Rebello
Souza Marth.-ido JoaquimCabral, Mamede, Neu-
lel, Pinto'de Magalhães. Infante Pessanha, En-
r'arnur-Íro (Joelho, José Estevão, Jose G. Par'hc-

ro. l'igucirerlo de Faria, Feijó. (lhrispiniano,
Sri Vargas, J. M. rl'lbt'eu Casal [iii)oiro, D.
José rhu Lacerda, .loséllorta, Silveira e Mencz.
José (de Mello Gouveia, J. P. A. Nogueira,
Ju,—slim» de Freitas, Aboim, Luiz Albano; (In
mara Inove, Freitas iir'arrco, Luiz Mendes las-
rom—ellos, Piuto'l'avares, Teixeira Sampaio, Pe-
netra, Azevedo Pinto, Pinto Martins, llorit'igo
l'itta, l). ilodrigo de Menezes Moraes Soares:,
Nogueira Soares, Salvador da Fruuça,'l'homaz
de (Iarwalho, visconde de Pindella.

I).-pois de tão largas e acaloradas discussões,
em que tanto tempo se. tem gasto pa seu final-

mente na rarnara eleetivaoeontraeto Salaman—
eu a despeito das fortes e judiciusas raz—iões
que o rombalel'arn.

Na disenshão do segundo artigo falla'am
contra os sr'S. hiia, l'enedo :: Faustino da (in-
ma, respondendo o sr. Fontes. () urtigotereei-
ro apenas deu logar a uma expliração por par-
e do sr. l'into lioclho Os artigos i.", 5." e É."
ioram npprovados sem discussão-

lã assim passou na camara dos represen-
tantes do pai/. esse projecto, cujas bazes rir-
rurnstanrias e modificações, tanto o tem im
pressionado.

'

lista notiria satisfaetoria para a cohorte go-
vernamental foi logo eommunieada pelo tele-—
grapho ao respectivo empresario, que se acha
agora em l'ariz.

Est.-annie de ver agora como é cnrarada na
camara alta a questão, que assim saiu da ele-
ctiva, e rumo e ali discutida uma das penden-
eias, que o pai/. está olhando como um dos aSv
sumptos mais vitoes.

Na livro/115170 de. itontent li uma. (“mºla dl—
rigida pelo sr ronselheiro Sampaio ao sr. (lr.
lleirr'ro. seu advogado na querella que deu do
I'or/r/É'rzeL i'i'ãlt' documento, feito para atenuar
a impressão, que no puhllro tinham feito os
artigos pulilir-ados nos jornaes da opposição,
é um desabafo e um voto de agradecimento ao
intelligente e simpatico advogado, que. tomou
sobre si a tarefa d'arteusnr um jornal, que nun-
ea o havia oil'enrlido, e que sempre o tinha res-
peitado. -

Foi sempre minha opinião, que o sr. Stun-
paio teria andado melhor, seehamasseo veria-
ctor do I'm-lugar: a outro r'ampo. Os exemplos
de (iirardin «: (Jarrel deviam aproveitar ao il
lustre pnhlieistn; c mais me'frn'tihrou'n'este
parecer a rurrespondem-ia do sr. Sant'Anna (:
Vasconeellos publicada no Portugue: de hoje.

1)l/.-SC que o sr. conde de Paraty pede a
sua demissão do eai-go de governador civil do
rlistrirto. Arereseenta-se que os motivos que a
isso o levam tem sua origem na desconsidera-
ção enm que fora traetado pelo governoem obje-
etos de. poliria. Não posso por ora autenticar
esta noticia. qn ' aqui tem vagueado (: qucme
parece inverosiruil.

'I'ambem se (lil. que o sr. Marti-ns Ferrão
vae. apresentar nn) projeeto ás córtes para a
restauração dos padres da missão,

Foi demitlido do lugar que exercia nos
caminhos de. ferro de leste o sr. Augusto l'e-
dro (Im.-lho, iifho do sr. Manoel deJesus (joe-
lho.

'

. Do ultramar nada ha digno de meneionar-
se No llrnstl tem sido grandes as festas de re-
eeprfro feitas ao imperadore sua familia, no seu
regra-uso rio sul do imperio.

Nada mais por hoje.

1 .
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SECÇÃO DE AMlllAClllS.

, arrematação das rendas do milho e do

' peixe salgado; e a das arvores, annuneia-

da por ordem da camara. fira transferida
para o domingo futuro li) do eorrente.”__ __ ._.. ___—__ ___—.

fluem rpirzel' tomar de renda uma uro-,.. (dª ,

rarla de casas na rua do Açougue
' « proxima ao nrno theatre, d'esta cidade,___—___
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rr'rsizi redor—rªro «e lhe tllt'.l rum quem uªm

a trarão.

sºªr-i

í erlilos por trinta dias,.r r'urrtar' da data deste

a chamar inda-“, as pessoa:, que .»e_|'ui;1arern

r'oru direito ti herane: de iloruiuuos lloirerto

de. Aguiar,. rappitão do parto d'Air—iro, que

faleceu u'rpla eirlade; o que assim se faz puirli-

eu para o vrrern deduzir no dito praru nujuizo

de direito dela r'oruarr'a

Aveiro '23 de março de. liltill.

o dia note de abril, pelas rir-7. hora-: da rua—

ªnão, N'l rua de Jesus d'esta ri iuri",

se—lHi em leilão a marinha Bru/«fim,

27 trteirri.

ll
r'erprerimerrto de Mari-r Marques e maroto l—

tunio Marques (luto e sobrinho—', de. Esguei-

ra, para se lhes deferir a curadoria dos trens

do ausente Jo.—ó. Marques, filho de Sebastião

Marques (Jacir-iru. de IC neira.

o eart-oio do rsrt'iltio 7— lin—mau, (torrent

"'f'

x ender-

(&

??

'i'lª' li tl

_, - , ...,ª.._.-_.v ___. _. me..,—

o juiz:. dedireito da enrnarra, no r'ar'to'io do

escrivão Moraes, rorrem «dito—' de l.") dia—' a

. .

.tl

s
 

acinlho Jose Antunes Lima, Procurador eit—

J'arlido na cidade do Li.—hua, rom eseriptot'ió

na rua de Clara do Sueeor'ro n.“ '27" 2." tilt-—
dar, lendo adiantado varias quantias para des

pezas da pet'leuções, que lhe tem sido eu 'arr'e:
gados por diversas pessoas,temlu-se estes esque-
cido de inserem os respectivos pagamentos, abu—

zanrlo da boa te e lranquemr'da supplirante, de-

clara este, no casu de não ser promptarneule em-

. holsado do que se lhe deve, lara puhlreo nos jor-

uaes o nome dos devedores, pri—sando a mandar

proceder pelos meios judiciaes contra elles.

 

-.

Jarí/flo .lasc' Jul/Hary Lil/u)

 

o dia quinze do corrente pelas de'. horas da
Nmanhã ita-de arrematar-se um quintal ('.ottl
dois cerrar-s, sito em IC—gueira, rua do Porto,
por“ catering-ão de Francisco Antonio da Silva
(lastro, contra llianuel José Matheus e mulher?
() predio está avaliado em 3000. —— lis—
crivãu Moraes.

 

  

  

C

o Que: tau na sem o mariano

ira arara trez rail

rlição nilida, impressa em papel do mais su—
E perior (: illustrada com arando numero de

gravuras. Aeliam—se puhtiearlas ii cadernetas

desta obra, a l.“ neste gr,—nero que apparr-ceu

em linguagem porlttgutstt.

O leitor terá o riso nos labios desde a l.”1
pagina ate' ri ultima; e, seja elle quem fôr,

achará carapuça qur- lhe sirva bem nas milha—
res de ailusões que o livro lhe apresenta.

A publicação continua regularmente em
cadernetas de & folhas.

Aeeeitam—se ainda ass-igaaluras em Li.—boa

rua dos Cat.-Jales u." ] itl, em Aveiro em casa
de E. A. Ferreira, e em casa dos corres—
pondentes nas priucipaes terras do reino. Preço

para os aSsignautes 20 rs. por falha; a obra"
completa 800 rs. Depois de eonrluida o preço
será fragmentado para a venda avulsa.
 

FHHH'ISCO Jose" de Figueiredo
iªi—ii??? r; Perdigão Villas Boas da villa

ª de Arganil faz publieo que está
resolvido a vender o seu easal na villa do
Ancião com todas as suas pertenrl'as pn:—
cstar muito distante da sua patria porisso

se alguem pretender eorrrpral-o

'rgir-se ao mesmo annuneiante em

por escripto.
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pode diri-

pr:ssoa ou
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Semanarío iastrrrctivo e litterario.

Asignm-se em Aveiro em rasa de la'. Au-
gu sto Ferreira, ou na typografa do Campeão
da sProrz'ncras. — lini (loinrbra na loja do sr.
José de Mesquita, rua das (Éovas. — Em Vizeu
em rasa do sr. José Augusto Gomes Mendes, *
—- Em Mangualde, em rasa do sr. João Manoel
d'Oliveira, —Na Pesqueira, em casa do sr. João
Augusto Gomes de Noronha.

Assigna—se: — Sem estarnpilira:

Tres me"/.as 360 rs. — Dois ?n'tt). — lltn IQO.
(Zorn estampiiha:

'I'rez ruelas-48013. —' Dois 320. —- Um ltiU.
Avulso 230 réis.

pagos adiantados.

 

OS FEITlCElBOS

A meu naum basrnseraim
Pelas descobertas da clnmrea da physi'a e da
mer-turca, ermtenrlu um grande. numero de p ello-
tleas tornadas uta seit-aria Ita v-ler'trir-rda—le, du ea-
lorrco, da luz do ar“, a—sirn como dos ntnnerys,
das cartas, da eunurlrnaeão. ele.: e a rlesr'rrprão
de saunas du Ventrlloquia exe. uta-las e eumruu-
air-altas por M Cuarto. lªhyereu-l're—tí,-,rilutro', pre-
eedrrla rl'uma nutrem hislruira sobre, as .ver'rºncius
occultrrs pur .“ Julia de Punir-irrite: traduzida da
fraueez. eillustrada com estampas (llilltlgl'illtho-

das) de figuras, ou desenhos. neve.—sarau: para iu-
tetligo-neia do texto: val prrhIe-ar-se esta esta ru—
teressantis—ima obra por mer-» du assigualuras,
cujas rundieõr's são as sr'guites:

l'uhliear-se-ha em volumes de (lí

cada nrn— em formato elegante—-

cada volume, ja hrocharlo em rapa de

sa para os sr.—'. as.—ignantee:

160, pages no acto da entrega dos votantes
Por isso aquelles st's que des—jarro: as-

signar para esta ohra podem entender-se com
João Antonio li'nrrrnr/a. agente da ernpresa nes-
ta ('ltltlrlt! tl'AYt'il'tt. ou dirigirem-se p. r r'sr'r'ipta
-—-(tu er/z'lor, Jour/Nim .lose' Antunes da Silva
,llnnlt'n'lt, rua de S. Luz-nro n " l l A [hair/rr. ——
Participando nas suas requesiçr're— quer ao eur—
respondente quer ao erlitur se pretendem anno-n-
te ser :rssienantes. ou tambem promover algo-
mas assigualuras, para usar dos premius que são
es segrltntes :

Quem (Isa—[girar com (lr: /r.r,w'_.r,f/m/uras,

[cr/í ru)! (“.t'e'I/lP/(H' grow/ir. ()uz'm (ref.;/gw!”

com quinze asaugvratlmrs, It?/'a' .? .:,rr/zlis,

Recebem-se assigaatrr;

reira do lªalle. rua das llrr

e na integra

pagina;

() preco de

côr rrupres-

120 réis, aval.—o

%

f/rf.

as na loja de l'." i'e— “

:arhres rt'esta rzirlarle
|rlria rt'este. jornal.


